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Acto Primeiro





Scena IUma câmara no palácio do REI LEAR
• • •

Entram Kent, Gloucester e Edmundo.

Kent

Sempre julguei que o rei gostava mais do duque de Albânia do que do de Cornouailles.

Gloucester

Também nos pareceu isso, mas hoje, pela partilha do reino, bem se vê qual dos duques êle considera mais: - que os lotes são de tal fórma iguais que, por mais minucioso exame que se faça, ninguém saberia fazer escolha entre o dum ou entre o doutro.

Kent

Não está ali o vosso filho, meu senhor?

Gloucester

É certo ter-me encarregado da sua educação; tantas vezes me envergonhei de o ter reconhecido que já estou estanhado. 2 REI LEAR

Kent

Não chego a conceber...

Gloucester

A mãe déle é que o concebeu num pronto: o ventre arredondou-se, de sorte que, por minha fé! arranjou primeiro um filho para o seu berço do que um marido para a sua cama! Farejais, senhor, nisto um crime?

Kent

Não desejaria que se não tivesse cometido similhante falta, visto que tam bons resultados deu...

Gloucester

Mas é que eu tenho um legítimo, que é mais vélho alguns anos do que éste, e no entanto não lhe dedico menor afecto: êste marau veio a êste mundo um pouco impertinentemente sem que o convidassem; mas a mãe era tam linda, passei tam belo tempo com ela que não houve outro remédio, senão reconhecer esse filho das ervas. Edmundo, conheces éste nobre senhor?

Edmundo

Não, meu senhor.

Gloucester

É o senhor de Kent, lembra-te sempre dêle como de um bom amigo.

Edmundo

Fico pronto a servir vossa senhoria.

Kent

Desejo a vossa amizade e ser-me há agradável levar mais alêm êste nosso conhecimento.

Edmundo

Procurarei merecer o vosso afecto, senhor.

Gloucester

Esteve nove anos no estrangeiro e para lá volta. (Fanfarras de trompas, fóra). É o rei que chega.

Entram o Rei Lear, Cornouailles, Albânia, Goneril, Regane, Cordélia e gente do seu séquito.

Lear

Ide buscar os soberanos da França e da Borgonha, Gloucester.

Gloucester

Obedeço, meu senhor. (Sai com Edmundo).

Lear

Emquanto espero, quero revelar-vos as nossas mais secretas resoluções. Trazei-me para aqui a carta. Ficai sabendo que dividi o meu reino em três partes: é nosso firme propósito livrar a nossa velhice de todos os cuidados. Todos os negócios, vamos depo-los em ombros mais novos, mais fortes, de fórma que, livre de todo o peso, caminhemos devagar para a morte. Ó nosso filho de Cornouailles e vós, ó nosso filho de Albânia, de quem não somos menos amigo, resolvemos determinar aqui públicamente as diferentes arras de nossas filhas, para evitar discussões ulteriores: fica tudo agora prevenido. Os príncipes de França e de Borgonha, rivais ilustres que disputam o coração da mais nova, de há muito que no nosso coração fizeram morada amorosa e devem aqui hoje receber a resposta.- Ora, muito bem, filhas minhas; já que neste momento nós queremos despojar-nos do governo, da gestão das propriedades e ao mesmo tempo dos cuidados do Estado, de qual das três poderemos nós dizer que somos mais amado? Fazei-me sabor isso, para que a nossa mais larga generosidade se estenda àquela, cujos sentimentos naturais mereçam maior recompensa.-Goneril, nossa filha mais vélha, falai primeiro.

Goneril

Senhor! amo-vos tanto que não há palavras que tenham força para o dizer; mais carinhosamente do que a vista, do que o espaço, do que a liberdade; acima de tudo quanto pode ser estimado de rico ou de raro; não menos que a vida quando é dotada de graça, de saúde, de beleza, de honra; tanto como não houve filho algum que amasse assim ou que pai algum fosse assim amado; o meu amor é um amor que torna pobre a palavra, impotente o fallar; é assim que eu vos amo, além de tudo quanto acabo de vos dizer.

Cordélia (aparte)

Que farás tu, Cordélia? amar e guardar silêncio!

Lear

Desde esta linha até àquela, fazemos-te sobera-na de tudo quanto está compreendido dentro destes limites, florestas sombrias, ricas campinas, rios fertilizantes, vastos prados: que esta herança se perpetue na vossa linhagem, na de Albânia e na tua. - Que diz a nossa segunda filha, a nosssa carissima Regane, esposa de Cornouailles? Falai.

Regane

Sou, meu senhor, feita do mesmo metal que mi nha irma e faço minhas as suas palavras. No fundo do meu coração descubro que ela denominou a própria natureza do meu amor; só com a diferença de que ela fica àquém de mim, porque me declaro inimiga de todas as outras alegrias, que o mais precioso dos sentimentos possue, e sómente me sinto absolutamente feliz quando estou dentro do amor de Vossa Alteza querida.

Cordélia (aparte)

É caso para dizer: pobre Cordélia!... e entretanto... não; certíssima estou de que o meu amor, é mais rico do que a minha linguagem.

Lear

Ficai vós e os vossos perpétuamente herdeira dêsse vasto têrço do nosso belo reino, têrço que em extensão, valor e beleza nada é inferior ao que eu dei a Goneril.-E vós, alegria minha, nossa terceira filha, não menos amada por isso, vós por quem os vinhedos da França, as pradarias da Borgonha se sacrificam como rivais, para ganhar o vosso joven afecto, que podereis vós dizer para alcançardes o quinhão ainda mais opulento que o de vossas irmās? Falai

Cordélia

Nada, meu senhor.

Lear

Nada?!

Cordélia

Nada...

Lear

Do nada, só o nada pode nascer. Continuai...

Quem tem nada nos lábios, não tem nada no coração.

Cordélia

Que infeliz que sou! não poder conseguir que o meu coração suba até aos meus lábios! Amo a Vossa Majestade como é meu dever, nem mais nem menos.

Lear

Que dizeis, Cordélia, o que dizeis? Reparai no que dizeis se não quiserdes arruinar a vossa fortuna.

Cordélia

Meu bom senhor! Fui por vós gerada, educada e amada e em paga dêsses deveres restituo-vos êsses, por outros deveres que me foram legitimamente impostos. Amo-vos, obedeco-vos, venero-vos sobre tudo e sobre todos. Como podem minhas irmās dizer que não amam a mais ninguém senão a vós, tendo maridos como teem? Talvez, quando eu me casar, o meu noivo, com a minha palavra leve também metade do meu amor, da minha solicitude, do meu dever. Certamente que não me casaria nunca para não amar absolutamente senão meu pai, como dizem minhas irmās. 1

Lear

Então é verdade que teu coração está de acordo com semelhantes palavras?

Cordélia

Está, meu bom sonhor.

Lear

Tam nova e tam pouco meiga?!

Cordélia

Nova, mas sincera, meu senhor.

Muito bem! pois que essa franqueza te sirva de dote. Pela sagrada luz do sol, pelos mistérios de Hecate e da Noite, por todas as influências dos astros pelas quais existimos ou deixamos de existir, eu, aqui abdico todo o meu carinho paterno, todo o meu parentesco, todos os meus direitos de sangue e desde este momento tu não passas duma pessoa estranha ao meu coração e à minha pessoa... O bárbaro scyta, ou êsses homens que comem os filhos para matar a fome estarão tam perto da minha amizade e do meu auxilio como tu...

Kent

Meu bom soberano...

Lear

Silêncio, Kent, não te intrometas entre o dragão e a sua cólera! Eu que a amava sobre todas! eu que contava confiar-lhe o meu sossêgo aos seus carinhos! (Para Cordélia). Fóra daqui! Longe da minha vista! Que não tenha eu a paz da sepultura, se não lhe retirar desde já a minha amizade de pai! Ide chamar a França. ' Quem perderá com isto?! Ide chamar a Borgonha. - Cornouailles, Albânia, juntai aos dotes das minhas duas filhas éste, que era o dela: que o orgulho a que chama sinceridade a case. Eu vos invisto a ambos conjuntamente no meu poder, na minha soberania, em todas as minhas largas prerrogativas que exornam a majestade. Nós mesmos iremos alternadamente, de més a més, residir nos vossos palácios; e para isso reservamos um séquito de cem cavaleiros que serão sustentados à vossa custa. Reservamos também o título de rei e as etiquetas que a este nome pertencem; quanto ao govêrno, à administração das rendas, às outras funções riais, tudo vos entrego, ó filhos muito amados, e para confirmação das minhas palavras, dividi por ambos esta coroa (Entrega-lhes a corda).

Kent

Rial senhor! Eu que sempre vos venerei como meu rei, que vos amei como meu pai, que vos segui como meu senhor, invoquei nas minhas orações como meu grande padroeiro...

Lear

O arco já está frouxo, a flecha já partiu. Afasta-te.

Kent

Não; deixai-a ferir-me em pleno coração; que o seu ferro o trespasse de lado a lado: que Kent seja ousado quando Lear está desvairado. O que quereis fazer? Pois pensais que a minha lialdade tem mêdo de falar quando o vosso poder se verga à lisonja?. Presta-se homenagem à sinceridade, quando a majestade se humilha à loucura. Revogai a vossa sentença; considerai melhor e depois recolhei essa odiosa precipitação: juro-vos pela minha vida que vos digo a verdade: a vossa filha não é a que menos vos ama. Não há corações vazios cujo som abafado não repercuta algum sentimento oco.

Lear

Kent, pela tua vida, cala-te.

Kent

Pela minha vida! Nunca a considerei senão como um depósito, para me servir dela contra os meus inimigos; não tenho medo de perdê-la quando a exponha para vos salvar, senhor!

Lear

Sai para longe da minha vista.

Kent

Olhai se vêdes mais claro e deixai-me ficar para vos servir de ponto de mira.

Lear

Por Apolo! neste momento!...

Kent

Pois bem, por Apolo, ó rei, é debalde que juras pelos teus deuses neste momento.

Lear (tirando a espada)

Oh! vassalo infiol!

Albânia e Cornouailles

Que fazeis, amado senhor!

Kent

Mata, mata o teu médico; emprega os honorários que lhe dás em conservares a doença que te corrói... Revoga essa partilha; entretanto que a minha garganta puder dar passagem às minhas palavras, hei-de dizer-te: andas mal.

Lear

Ouve, renegado! Em nome do preito que me deves, ouve-me! Já que procuraste fazer quebrar o nosso juramento, o que nunca nos sucedeu; já que procuraste interpor-te entre a nossa sentença e o nosso poder, o que, nem ao nosso carácter nem à nossa posição é lícito permitir-se; e, porque assim o queremos e ordenamos, recebe a seguinte recompensa: Concedemos-te cinco dias para tomares as medidas que entenderes, que te protejam das misérias desta vida; no sexto dia tem cautela que os ombros da tua pessoa aborrecida se voltem para o meu reino: se no décimo dia, a partir de hoje, a tua banida carcassa för encontrada nos meus domínios, morres onde føres encontrado. Foge! Por Júpiter, que não revogo tal sentença.

Kent

Adeus, ó rei. Já que é debaixo dêsse aspecto que te queres mostrar, é fóra dêste país que a liberdade vive, e é aqui que o exílio mora. (A Cordélia). Que os Deuses te acolham debaixo da sua terna salvaguarda, ó donzela! Pensas com justiça, falas com rectidão. (A Goneril e a Regane). Oxalá que as vossas acções estejam de acordo com as vossas lindas palavras, de modo que de palavras de amor, nasçam virtuosas realidades. Ó príncipes! é por esta fórma que Kent vos diz adeus a todos! vou procurar aclimar vélhos hábitos em países novos. (Sai).

Fanfarra. Entra Gloucester com o REI DE França e com o DUQUE DE Borgonha e comitiva.

Gloucester

A França e a Borgonha, meu nobre senhor.

Lear

Senhor de Borgonha, é a vós que mo dirijo em primeiro logar, visto que sois o rival dêste rei per amor de minha filha: qual é o menor dote que presentemente exigis para não abandonardes o vosso pedido?

Duque de Borgonha

Muito Rial Majestade, não exijo mais do que Vossa Alteza me ofereceu e nem vós, menos me dareis.

Lear

Nobilíssimo Duque de Borgonha, quando a estremecíamos, o seu dote era proporcional à nossa estima; hoje baixou de valor. Ei-la aqui está, senhor; se esta pequenina hipócrita criatura, se toda a sua pessoa, dotada com o nosso desprézo e sem mais outro dote, ainda assim pode convir a Vossa Graça, ei-la aqui está, podeis tomar conta dela.

Duque de Borgonha

Não sei que resposta hei-de de dar.

Lear

Tal qual como aqui está, com a desgraça presa à sua pessoa, sem amizade de ninguém, fiilha adoptiva do nosso ódio, tendo por dote a nossa maldição, estrangeira, porque assim o juramos, ainda a pretendeis ou não?

Duque de Borgonha

Perdão, rial Alteza, mas ninguém faz uma escolha destas em semelhantes condições.

Lear

Nesse caso, abandonai-a, senhor; porque pelo poder que me criou, declarei-vos todas as suas riquezas. (Ao rei de França). Quanto a vós, ó grande rei, não quero defraudar a vossa amizade a ponto de vos fazer desposar quem eu aborreço. Por conseguinte rogo-vos que empregueis o vosso amor em melhor terra; eu devo desviá-lo duma desventurada que até a natureza tem vergonha de confessar que The pertence.

Rei de França

Que mudança tam extraordinária! pois a pessoa que ainda há um instante era o vosso mais precioso objecto, o tema dos vossos louvores, o bálsamo da vossa velhice, a melhor e a mais querida das filhas, cometeu por acaso um crime, dentro de tam pouquíssimo tempo, tam monstruoso que mereça ser despida das tam numerosas roupagens do vosso carinho?! Na verdade, ou o crime é de tal modo ofensivo contra a natureza, que revista um carácter monstruoso, ou o afecto que vós dedicáveis precedentemente à vossa filha, pecava por excesso de indulgência; e, para acreditar nisto, ser-me-ia preciso uma fé que, sem milagre, a minha razão não poderia revelar-me.

Cordélia

Suplico a Vossa Majestade que me ouça. Não possuo essa arte untuosa e fácil que solta palavras som intenção de realizar o que diz, porque eu quando tenho a firme intenção de praticar qualquer acto, pratico-o antes mesmo de o dizer. Quer Vossa Majestade saber o que é que me roubou o vosso afecto e a vossa protecção? Não foi acção nenhuma viciosa; não matei, não cometi ignominia alguma, não pequei contra a castidade, não dei um único passo para fóra do caminho da honra. Não possuo, é certo, aqueles dons que me tornam mais rica, (por isso mesmo que os não tenho), um olhar perpetuamente agenciador e uma lingua, que me sinto feliz de não ter, mas porque não apossuo cai da graça de Vossa Majestade!

Lear

Antes não tivesses nascido do que não teres sabido agradar-me.

Rei de França

Então só por isso?! Uma espécie de falta de vivacidade que deixa muitas vezes por contar uma história que há desejos de contar?! Que dizeis a isto, senhor de Borgonha? O amor não é amor quando se mete em considerações estranhas ao seu objecto. Pretendeis a sua mão? A sua pessoa vale um dote.

Duque de Borgonha

Rial senhor, dai-me sómente o quinhão que vós haveis proposto e recebo aqui mesmo Cordélia, que ficará sendo a duquesa de Borgonha.

Lear

Impossível; juroi; sou inabalável.

Duque de Borgonha

Nesse caso, tenho pena de vos dizer, senhora, que do mesmo modo como perdestes um pai, perdeis... um marido.

Cordélia

Silêncio, duque de Borgonha! já que o vosso amor se firma sómente nas considerações de fortuna, nunca serei vossa esposa.

Rei de França

Belissima Cordélia, a tua pobreza enriquece- te; o abandono a que te votam, tornam-te mais preciosa; e o desprézo que te infligem, mais amada! És minha! são minhas as tuas virtudes! Seja-me lícito exalçar o que é rejeitado. Deuses! 6 Deuses! não parece impossível que perante éste desdêm gelado, o meu amor se abraze com uma veneração de fogo? Rei, a tua filha sem dote, que a fortuna me lança nos braços, vai ser a minha rainha, vai ser a rainha dos meus vassalos e da nossa bela França! Nem todos os duques dessa pantanosa Borgonha seriam capazes de me comprar esta virgem preciosa tam injustamente apreciada! Dize-lhes adeus, Cordélia, apesar de terem sido desnaturados para contigo; tu perdeste aqui o que vais encontrar melhor fóra daqui.

Lear

É tua, oh! França! É tua e bem tua, porque uma filha como ela é, não pertence a seu pai! Nunca mais a queremos ver nem encarar: que parta, sem o nosso auxílio, sem o nosso amor, sem a nossa bênção. Acompanhai-me, nobre duque de Borgonha. (Fanfarra. Saem Lear, com o duque de Borgonha, com Cornouailles, Albânia, Gloucester e comitiva).

Rei de França

Dizei adeus a vossas irmās.

Cordélia

Jóias de meu pai! Cordélia vai deixar-vos e com os olhos marejados de lágrimas! Conheço-vos muito bem; eu sei guardar as conveniências de boa irmā; repugna-me chamar aos vossos defeitos pelo seu verdadeiro nome. Tratai bem o nosso pai: recomendo-vo-lo aos vossos corações tam cheios de protestos: mas... ai! assim eu estivesse nas suas boas graças que lhe havia de proporcionar melhor asilo... Adeus, Goneril! Adeus, Regane!

Goneril

Não preciso que me ensines os meus deveres.

Regane

Vêde se estudais o modo de agradar ao vosso senhor que vos recebe por esmola da fortuna. A vossa avareza de obediência foi justamente que vos fer perder o que perdeste.

Cordélia

O tempo, o tempo é que há-de desvendar o que a hipocrisia discreta esconde: a vergonha vem por fim insultar com os seus erros aquele que os dissimula. Oxalá que vós sejais felizes!

Rei de França

Vinde, bela Cordélia. (Saem o Rei de França e Cordélia),

Goneril

Regane, preciso dizer-vos uma pequena cousa que nos interessa muito de perto a nós ambas. Parece-me que nosso pai parte daqui esta noite.

Regane

É certo e vai convosco; o mês que vem passa-o comigo.

Goneril

Bem vêdes que grandes alterações a idade lhe tem causado; esta experiência que acabamos de presenciar não foi pequena. Estimava bem mais Cordélia do que a nós e o modo como a deserdou indica bem claramente a fraqueza da sua razão.

Regane

É doença própria da sua idade: mas é certo não ser nunca muito senhor de si...

Goneril

Sim; mesmo quando era melhor e mais sensato, foi sempre violento e precipitado: por conseguinte devemos esperar que na sua velhice tenha não só as imperfeições, de ha muito inveteradas, de carácter, mas as zangas desregradas que as enfermidades da idade e do seu génio irritável acarretam.

Regane

Não há dúvida que devemos esperar explosões súbitas, como a que expulsou Kent.

Goneril

Ele está ainda ocupado nas despedidas do rei de França. Uma cousa que vos peço é que combinemos ambas o que havemos de fazer. Se nosso pai exercer qualquer autoridade nas disposições em que o vemos, esta abdicação do governo, se nos havia de fazer bem, não virá senão a prejudicar-nos.

Regane

Havemos de pensar nisso_com mais vagar.

Goneril

É preciso fazermos alguma cousa e é aproveitar agora a ocasião.




Scena IISala no castelo do CONDE DE GLOUCESTER
• • •

Entra Edmundo com uma carta.

Edmundo

És tu, ó minha deusa, só tu, ó natureza, és quem com tuas leis me subjugas. Para que hei-de eu suportar a afronta do preconceito? Para que hei-de eu consentir na postiça exigência das nações que me deserdam, porque nasci doze ou catorze luas mais tarde do que meu irmão? Porque me chamam bastardo? Sou eu porventura mais baixo do que êle? Não sou eu tam bem proporcionado? Não tenho eu uma alma tam generosa, uma beleza tam rial, como se fosse um rebento duma rainha muito honesta? Porque nos esmagam com esse epiteto de bastardo? Baixeza?! Bastardia?! Nós que nesta roubalheira patusca da natureza sugamos uma substância mais forte, elementos mais vigorosos do que esses que entram na procriação de toda essa tribu de bonifrates gerados entre o sono e o acordar num leito insulso, enfadonho e frio?! - Portanto neste caso, meu legítimo Edgar, eu devo possuir as vossas terras: o amor de vosso pai tanto deve ser para o bastardo como para o legítimo. Olha que palavra tam linda! legitimo! Pois bem, meu legitimo irmão, se esta cartinha produzir o seu efeito e a minha invenção der certa, o bastardo Edmundo há-de subir mais alto do que o legítimo. Hei-de crescer, hei-de prosperar! Ó Deuses, sêde por mim, sêde pelos bastardos!

Entra Gloucester.

Gloucester

Kent expulso! o rei de França partindo furioso! o rei retirando-se esta noite! o seu poder transferido e a sua pessoa reduzida a uma pensão! e tudo isto feito num abrir e fechar de olhos! por um simples movimento de cólera! - Bom; que noticias há, Edmuudo?

Edmundo

Saiba vossa senhoria que não há nenhumas.

(Finge esconder a carta).

Gloucester

Que papel é êsse que estavas a lêr?

Edmundo

Não era nada, meu senhor.

Gloucester

Não é nada e ficaste todo atrapalhado em meter êsse papel no bôlso?!! o nada não precisa que o escondam. Deixa cá vêr: se fôr nada escuso de lunetas.

Edmundo

Imploro-vos, meu senhor, que me perdoeis: é uma carta de meu irmão, que ainda não tinha lido tôda; mas o que eu li desejo que não seja visto por vós, meu senhor.

Gloucester

Dá-me essa carta.

Edmundo

Não ando bem, quer vo-la dê, quer vo-la escon da. O que li dela, se bem o compreendo, é censurável.

Gloucester

Vamos, deixa cá vêr.

Edmundo

Segundo me parece, e para justificar o procedimento de meu irmão, isto que êle escreveu ou foi para se certificar da minha virtude ou foi para me experimentar.

Gloucester (lendo)

«Esta costumeira, êste respeito pela idade, amarguram os nossos melhores dias, retem-nos os nossos melhores haveres até que a velhice os não deixe gozar. Começo por achar absurda e insuportável a escravidão exercida por essa tirania da velhice que governa, não porque seja poderosa, mas porque é tolerada. Vinde ter comigo, porque só assim é que posso dizer-vos tudo sobre o assunto. Se nosso pai dormisse até que eu o acordasse, vós gozaríeis para sempre da metade do seu rendimento e viverieis como o irmão querido do vosso Edgar.» Hum! uma conspiração?! Com que então? se dormisse até que eu o acordasse, vós gozarieis para sempre da metade do seu rendimento! E é isto do Edgar? do meu filho Edgar? Teve mão para escrever isto? Teve coração e cérebro para o conceber? Quando recebeste isto? Quem foi o portador?

Edmundo

Ninguém me entregou essa carta, meu senhor! aí é que está a finura, encontrei-a colocada no parapeito da janela do meu gabinete.

Gloucester

Reconheces a letra como sendo de teu irmão?

Edmundo

Se esta carta fosse inocente, meu senhor, eu havia de jurar que a letra era dêle; mas, sendo como é, antes quero pensar que não é dêle.

Gloucester

Esta letra é dêle.

Edmundo

Foi a sua mão que a escreveu, meu senhor; mas espero que o seu coração não interveiu nela.

Gloucester

Não te sondou vez nenhuma sõbre êste assunto?

Edmundo

Nunca, meu senhor; mas ouvi-lhe muitas vezes que, quando os filhos chegam à idade da madureza e os pais declinam, o pai deveria ficar sob a tutela do filho e o filho administrar os seus rendimentos.

Gloucester

Ai! que scelerado! que scelerado! é a mesma opinião que ele exprime na carta! - Abominável scelerado! desnaturado scelerado! detestável! bruto! pior do que um bruto! Vai, marau, procura-o; vou--me certificar, ouvindo-o: abominável scelerado! Onde é que êle está?

Edmundo

Eu não sei bem, meu senhor; se fôr do vosso agrado, suspendei a vossa indignação contra meu ir mão, até que eu possa tirar dele a confissão das suas intenções, melhor do que esta carta; êste caminho é mais seguro; ao passo que, procedendo com violência contra êle, poderieis enganar-vos a respeito das suas intenções, abririeis uma chaga na vossa honra e extinguiríeis para sempre a obediência no fundo do seu coração. Eu dou a minha vida, se êle não escreveu isto para experimentar o meu afecto para com Vossa Honra e sem intenção criminosa.

Gloucester

Parece-vos isso?

Edmundo

Se Vossa Honra o julgar conveniente, indicar-vos-hei um logar donde nos ouvireis conversar os dois e assim obtereis a certeza pelo testemunho dos vossos ouvidos; e isto, sem mais tardança que esta noite.

Gloucester

Ele não pode ser um monstro dessa ordem.

Edmundo

E não é, meu senhor, não é.

Gloucester

Para com seu pai que tam plenamente e com tanta ternura o estremece! Ó céu! 6 terra!-Edmundo, vai procurá-lo; facilita-me os meios de profundar a sua alma. Peco-te que arranjes tudo como melhor te aconselhar a prudência. Daria tudo quanto possuo para saber a verdade.

Edmundo

Vou procurá-lo já; vou tratar de conseguir 'o que desejais, senhor, e informar-vos hei do que se passar.

Gloucester

Estes últimos eclipses do sol e da lua não adivinham cousa boa! A sabedoria humana bem os quer explicar, umas vezes dum modo, outras vezes doutro e a própria natureza não é menos cruelmente transtornada por causa dêles. O amor arrefece; a amizade quebra-se; os irmãos dividem-se; revoltam-se as cidades; há discórdias nas aldeias; traição nos palácios; os laços entre pais e filhos desatam-se! Este scelerado descendente do meu sangue está debaixo daquela influência: aqui está o filho contra o pai: o rei afasta-se da inclinação natural e aqui temos o pai contra o filho. Estamos a ver nos tempos que correm: maquinações, perfidias, traições e todas as espécies de desordens funestas que nos vão abraçar na tumba. - Vai-me buscar esse malvado, Edmundo: olha que não perdes o teu tempo: faze isso com cuidado. - E o nobre Kent, tam limpo de coração, expulso! O seu crime foi a sua honestidade.- É espantoso! (Sai).

Edmundo

Ora aqui está uma das melhores asneiras do mundo! Quando a nossa fortuna adoece, (e adoece sempre por causa dos excessos do nosso modo de viver), quem tem a culpa é o sol, é a lua, são as estrélas! como se nós fossemos malvados por necessidade; loucos por impulso celeste; velhacos, ladrões e traidores, por predominio esférico; bêbedos, mentirosos, adúlteros, por obediência forçada a qualquer influência planetária! e tudo quanto fazemos de mau é por instigação divina! Que admirável escapatória para um devasso ir tornar responsável a sua lascivia a uma estrela! Lá porque meu pai teve relações com minha mãe debaixo do signo da cauda do Dragão e que a Ursa maior presidiu ao meu nascimento, há-de seguir-se que eu seja brutal e frécheiro.-Ora!... Eu havia de ser sempre o que sou ainda mesmo que a mais virginal estrela do céu scintilasse na minha gestação de bastardo. - Belo! ai chega Edgar... tal qual como a catástrofe das vélhas comédias: o meu papel é o dum melancólico hipócrita, acompanhado de suspiros como os dum Tom de Bedlam.

Entra Edgar.

Edmundo

Oh! êstes eclipses adivinham dissonâncias. Fa, sol, la, si. 4

Edgar

Que tendes, meu irmão. que assim estais mergulhado em tam sérias meditações?

Edmundo

ASIA Pensava, meu irmão, numa profecia, que eu li, há dias, sôbre os casos que se vão dar com os eclipses.

Edgar

E acreditais nessas cousas?

Edmundo

As consequências que o profeta descreve como devendo seguir-se não se cumprem, senão muito des graçadamente e tais são: a ruptura dos laços natu rais entre pai e filho; mortes, fome, dissolução das antigas amizades, divisões no estado, ameaças, maldições contra o rei e contra os nobres; desconfianças sem motivos; repúdio dos amigos; dispersão das tropas; infidelidades conjugais e não sei mais o quê!...

Edgar

Desde quando sois sectário da astrologia?

Edmundo

Bem! bem! Há quanto tempo não vêdes nosso pai?

Edgar

Desde ontem à noite.

Edmundo

E falastes-lhe?

Edgar

Sim; duas boas horas.

Edmundo

E a vossa despedida foi... em bons termos? Não adivinhastes nenhum desgosto nas suas palavras ou na sua fisionomia?

Edgar

Absolutamente nenhum.

Edmundo

Vêde lá em que o poderieis ter ofendido: e se tal aconteceu, evitai a sua presença até que o calor do seu desgosto tenha tempo de se moderar um pouco; desgosto esse, que nem mesmo a vossa própria morte o tranquilizaria...

Edgar

Qual seria o malvado que me intrigou com êle?

Edmundo

Tenho medo disso. Rogo-vos que guardeis prudente reserva, até que a vivacidade da sua cólera se modere: e como vo-lo digo, vinde comigo a um quarto e aí colocar-vos hei de fórma que possais ouvir falar-me nosso pai. Ide; peço-vos. Aqui tendes a chave: e quando sairdes, saí armado.

Edgar

Armado, meu irmão!

Edmundo

Irmão, eu só vos aconselho para bem. Saí ar mado. Se o que vos espera é bom, deixo eu de ser um homem honrado. Sómente muito de leve vos digo o que vi e ouvi; mas isto não é a sombra eo hor કૃત્ય છેછે, ror da cousa. Peço-vos, parti.

orid

Edgar

Ouvirei em breve falar de vós? 11

Edmundo

Sou todo vosso neste assunto. (Edgar sai). Um pai crédulo e um irmão nobre cuja natureza está tam longe de querer fazer mal que não suspeita de ninguém! Sobre esta tôla honestidade armo eu bem. a minha rêde.- Tudo corre bem. Se não fôr pelo meu nascimento que eu herde, as terras hão-de ser minhas à custa da minha astúcia. Todos os meios são bons contanto que eu alcance os fins. (Sai).




Scena IIIQuarto no palácio do DUQUE DE ALBANIA
• • •

Entram Goneril e Oswaldo.

Goneril

Foi certo meu pai ter batido no meu camarista por êste ter ralhado ao seu bôbo?

Oswaldo

Foi sim, minha senhora.

Goneril

Quer de dia, quer de noite, é uma continua guerra! Não há uma só hora do dia em que lhe não escape qualquer grosseira tolice, ou então espalha entre nós a discórdia. Não estou para aturar isto. Os seus cavaleiros tornam-se turbulentos; por qualquer bagatela é uma censura constante. Quando voltar da caça, não lhe quero falar. Dize-lhe que estou doente. Se te desmazelares no serviço que lhe fizeres, andas muito bem e deixa-o cá comigo. (Soam trompas ).

Oswaldo

Ei-lo que chega, senhora; já o ouço.

Goneril

Finge tu e os teus companheiros que finjam também a indiferença que quiserdes. Estou morta que a cousa rebente! E se isto lhe não agrada que vá para casa de minha irma, cujas disposições, sei-o, são perfeitamente conformes às minhas neste ponto, pois não queremos ser escravizadas. Vélho imbecil! ainda quer governar naquilo de que dispôs! Por vida minha! Estes vélhos tontos voltam a ser crianças e é necessário tratá-los com rigor, quando a gente vê que abusam da nossa brandura. Não te esqueças do que te recomendei.

Oswaldo

Não, minha senhora.

Goneril

E trata-me os seus cavaleiros com a maior frieza que possas; não te importes com o que te resulte dai; previne os teus camaradas disto mesmo. Desejava que isto désse de si para poder falar. Vou escrever a minha irma, recomendando-lhe que faça o mesmo que eu. -Ide preparar o jantar. (Saem).




Scena IVSala no palácio do DUQUE DE ALBANIA
• • •

Entra Kent disfarçado.

Kent

Se me saio bem desta, de mudar de fala, a intenção que me determinou a disfarçar-me produz efeito e é boa. E agora, desterrado Kent, se podes prestar os teus serviços no próprio logar onde foste condenado, o senhor a quem tu estremeces há-de vêr que lhes és útil.

Trompas soam. Entram Lear, cavaleiros e comiativa.

1 Lear

Eu não quero esperar nem um segundo pelo jantar; ide aprontá-lo. (Sai um homem da comitiva). Quem és tu? י י י ז ן ה י

Kent

Sou um homem, senhor. )

Lear T Em que te ocupas? que queres tu?

Kent

A minha profissão é de ser exactamente quem pareço; de servir lialmente a quem confiar em mim; de estimar quem för honrado; de conversar com quem tiver juízo; de falar pouco; de ter medo de julgar; de lutar quando não puder deixar de ser e de não comer peixe. 5

Lear

Mas... quem és tu?

(/ Kent)

Um rapaz muito honrado e tam pobre como o rei.

Lear

Se és tam pobre, sendo vassalo, como é pobre o rei, na verdade não és rico. Que queres tu? sploeg

Kent

A14 Servir...

Lear

A quem?

Kent

Avós. 6. (1 Lear いいか ob E conheces me?

10 ad

Kent

Não, meu senhor; mas no vosso todo tendes não sei o quê que me dá vontade de vos chamar meu amo.

Lear

Então o que encontras tu em mim?

poad

Kent

A autoridade.

Lear

E de que serviços te encarregas,tumhe

Kent

Sou capaz de guardar um segredo, monto a cavalo, ando bem a pé, se conto uma anedota engraçada ninguém lhe acha graça, sou também capaz de gaguejar qualquer simples recado que me dêem: vou até onde costumam ir as pessoas vulgares, mas a melhor das minhas qualidades é ser diligente.

Lear

Quantos anos tens?

Kent

Nem sou tam novo que me apaixone por uma mulher pela sua linda voz, nem tam vélho que delire a propósito de qualquer cousa que ela faça. Tenho quarenta e oito anos sobre o lombo.

Lear

Segue-me: serves-me; e se depois de jantar me agradares tanto como agora, não te vais embora tam cedo.- Olá! o jantar! o jantar!- Onde está o meu bôbo? Ide, ide buscá-lo. (Sai um dos da comitiva).

Entra Oswaldo.

Lear

Olá, marau, onde está minha filha?

Oswaldo

Com licença... (Sai).

Lear

Que disse êle? Chamai esse malcriado. (Sai um cavaleiro). Onde está o meu bobo? Olá! Parece que estão todos a dormir. (Torna a entrar o cavaleiro). Então, onde está esse mestico?

Cavaleiro

Disse, meu senhor, que a vossa filha está mal.

Lear

E porque é que esse malandro não veio depois de o ter chamado?

Cavaleiro

Respondeu-me, senhor, redondamente que não vinha porque não queria.

Lear

Porque não queria?!...

Cavaleiro

Meu senhor, não sei o que se passa; mas, Vossa Alteza, no meu entender, não é tratado com a mesma cerimoniosa afeição como até aqui, e a que Vossa Alteza estava habituado: há grande diminuição de respeito e tanto da parte dos subalternos, como do duque e da filha de Vossa Alteza.

Lear

Parece-te isso?

Cavaleiro

Peço-vos que me perdoeis, senhor, se me engano; mas a minha fidelidade não consente que eu me cale, quando vejo a pessoa de Vossa Alteza ofendida.

Lear

Não me dizes cousa que eu já não tivesse pensado: tenho notado um grande desmazėlo, mas preferi deitar as culpas à minha excessiva susceptibilidade do que vêr nisso intenção e propósito de má vontade: vou-me pôr em observação.-Mas onde está o meu bobo? Já o não vejo há dois dias!

Cavaleiro

Depois que a joven minha ama partiu para França, senhor, tem sofrido bem esse pobre bobo...

Lear

Ainda mais essa! eu já o tinha percebido... Ide, ide, dizer a minha filha que lhe quero falar. (Sai um dos da comitiva). E tu vai vêr onde está o meu bobo e traze-mo aqui. (Sai outro da comitiva).

Torna a entrar Oswaldo.

Lear

Olé! oh! senhor, aproxime-se. Quem sou eu aqui?

Oswaldo

O pai da minha ama.

Lear

O pai da tua ama?! E tu, garoto do teu amo, meu cão, meu miserável, vil, escravo...

Oswaldo

Não sou nada disso, senhor, peço perdão.

Lear

Pois tu atreves-te a fitar-me?! meu biltre?! (Bate-lhe).

Oswaldo

Não consinto que me batam, senhor.

Kent しい

Nem que te atirem ao chão, meu vil palhaço? (Atira-o por terra e bate-the).

Lear

..... Obrigado, amigo; prestaste-me um bom serviço; hei-de estimar-te.

Kent

コトラ

Levantai-vos e fóra daqui! Hei-de ensinar -vos a medir as distâncias: e, se não estais ainda contente, ficai; mas será bom safar-vos, se tendes algum juízo. (Põe fóra Oswaldo aos empurrões).

Lear

Aqui tens, amigo, a paga do teu trabalho. (Dá-lhe dinheiro).

Entra o Bôbo.

Bôbo

Também te quero pagar - aqui tens o meu carapuço. (Oferece o boné a Kent).

Lear

Olá! seu pândego, como vai você?

Bôbo

Era melhor que aceitasses a minha crista. 6

Kent

E para quê?

Bôbo

C'os diabos! porque tomas o partido dum que está em decadência. Se tu só sabes sorrir-te para o lado donde vem o vento não tarda que sintas frio; vá, aceita o carapuço. Olha, éste, separou-se das filhas para sempre; e, se a terceira é feliz, não foi por vontade dêle. Se ficas ao seu serviço bem podes trazer o meu carapuço.- Olé, meu tio, como vai isso? Quem me dera ter dois carapuços e duas filhas!

Lear

Para quê?

Bôbo

Porque se lhes desse tudo quanto tinha, ficava com os carapuços para mim. Este é meu, se queres outro pede-o às tuas filhas.

Lear

Olha se tens cautela com a lingua! Olha o chicote...

Bôbo

Sim, sim: a verdade é uma cadela que se obriga a ir para a casota... Chicote para cima do lombo; mas a cadelinha, a Lady, essa tem licença de estar ao lume e de incomodar os narizes dos patrões...

Lear

Que fréchada me alvejou!

Bôbo

Amigo, vou -te ensinar uma cantiga.

Lear

Vá lá.

Bôbo

Ora ouça também, meu tio:
É bom tudo não mostrar,
E alguma cousa calar:
O que tens, não emprestá-lo:
Não vás a pé, tendo cavalo.
Aprende sempre: é bom saber.
Nunca dês, sem receber.
Deixa o bêbedo, a debochada,
Terás tua casa guardada,
E então sem gran talento
Obtens vinte por cento...

Lear

Isso não quer dizer nada, meu tolo.

Bôbo

Então pareço-me com um advogado a quem se lhe não pagou. Vós também me não destes nada pelo palavreado. Não podereis vós de nada fazer qualquer cousa?

Lear

Na verdade, meu rapaz, de nada não se pode fazer nada.

Bôbo (a Kent)

Dize-lhe lá, por favor, que é esse... o rendimento das suas terras. Dize-lho tu, porque ele em mim não acredita.

Lear

És bem azêdo, menino.

Bôbo

E sabeis a diferença entre um tolo azêdo e um tolo doce?

Lear

Não, meu rapaz, dize-a lá.

Bôbo

Esse lord que te aconselhou a ficares sem as tuas terras é que deve vir substituir-me e tu vai para o logar dêle. Verás como aparecerão logo diante de ti o azêdo e o doce; um está aqui de casaca mirabolante e o outro encontrar-se há acolá.

Lear

Então assim me chamas bobo?!

Bôbo

Perdeste todos os outros títulos e só ficaste com êsse que é de nascença.

Kent

E, meu senhor, não é de todo desarrazoado o que êle diz...

Bôbo

Não, palavra de honra, os senhores e os grandes não se permitem ser tolos; mas se eu tivesse o monopólio da toleima éles haviam de pretender obter uma parte 8; e as senhoras também. Elas não querem que eu guarde para mim só a toleima; mas apanham-me as migalhas. Dá-me, ó meu tio, um ôvo que eu dou-te duas coroas.

Lear

Que cordas serão essas?!

Bôbo

São as coroas que ficam depois de eu ter partido o ôvo ao meio e de lhe comer o que tem dentro. Quando tu cortaste a tua corda pelo meio e que déste as duas ametades, fizeste a figura daquele que põe o burro às costas, para atravessar o caminho, cheio de lama: sempre estavas com bem pouco juízo na coroa pelada, quando déste a corsa de ouro. Se o que eu digo é dum doido, que se chibate o primeiro que o notar. (Canta):

Estão pouco em moda os tolos
Porque aos sábios dão logar!
Que maneiras tam burlescas!
Só sabem macaquear...

Lear

Desde quando estás tam cheio de cantigas?

Bôbo

Desde o dia em que fizeste das tuas filhas as tuas mães: entregaste-lhes a vergasta e déste o teu corpinho ao castigo. (Canta):

Elas choram d'alegria
Eu de dór estou a cantar.
Vejo meu rei entre tolos
A cabra-cega jogar.

Peço, tiosinho, que pagues a um mestre-escola que venha ensinar o teu bobo... a mentir; e de-pressa aprenderia.

Lear

Se mentisses, ainda os chicotes se não acabaram.

Bôbo

Pergunto a mim mesmo que parentesco há, entre ti e as tuas filhas: elas chicoteiam-me, se eu digo as verdades; tu mandas-me chicotear, se eu disser mentiras. Sou capaz também de levar com o chicote se estiver calado! Eu preferia ser qualquer outra cousa a ser bobo; não queria, porém, ser tu. Aparaste o teu juízo de ambos os lados e não deixaste nada no meio. Aí vem umas das que to aparou.

Entra Goneril.

Lear

Filha minha, o que é que tu tens que há dias andas tam carrancuda?

Bôbo

Tu eras um belo companheiro quando não te importavas com o seu ar carrancudo; agora tu és zero desacompanhado de algarismos. Sou agora mais do que tu, porque eu sou bobo e tu... és nada. (A Goneril). Sim, sim, darei ponto em boca, porque a isso me obriga a vossa fisionomia, apesar de nada me dizerdes. Motus, motus.

Quem migalhas, nem codeas guardar
Depois da fartura, há-d'ir mendigar.

(Mostrando a Lear). Vêdes esta ervilha debulhada? 10

Goneril

Senhor, não só êste maluco, a quem se lhe permite tudo, mas outros da vossa insolente comitiva, atrevem-se a dirigir continuadamente chufas e a levantar arruídos; entregam-se a rixas indecentes e intoleráveis. Senhor, acreditava que, fazendo-vos sciente disto, a emenda era certa, mas receio bem, depois do que vós mesmo dissestes e fizestes, que protejais éste estado de cousas, e talvez receba a vossa aprovação; se assim acontecer, esta falta não pode escapar à censura, nem o restabelecimento salutar deve adiar-se para mais tarde; será possível que as medidas a tomar no interesse da boa ordem, vos dêem ensejo de vos ofenderdes; mas essa ofensa que num outro caso seria chamada indignidade, a necessidade dar-lhe há o nome de medida de prudência.

Bôbo

Não sabeis, meu tio?

Ao cuco a toutinegra tudo deu
Até a cabeça aos filhos ofer'ceu.

E ainda em cima, a lâmpada apagou-se e ficamos às escuras. 11

Lear

A minha filha! sois vós?! 4

Goneril

Desejária que fizésseis uso dessa grande prudência, que eu sei possuirdes, e abandonásseis essas disposições que há tempos vos tem tornado como que desconhecido.

Bôbo

Um burro pode lá conhecer quando o carro é que puxa pelo cavalo? 18

Lear

Há porventura alguém que me conheça aqui? Éste homem que aqui está é Lear? É Lear quem anda? É Lear quem está a falar?Onde estão os seus olhos? Com certeza a sua inteligência enfraqueceu; o seu discernimento paralisou! Estará êle acordado? não, não está. Quem me poderá dizer quem sou eu?

Bôbo

És a sombra de Lear.

Lear

Queria saber isto a fundo; porque as insignias da soberania, a inteligência, a razão seriam capazes de me persuadir falsamente que eu tenha filhas.

Bôbo

Que farão de ti um pai obediente.

Lear

Como vos chamais, senhora?

Goneril

Ésse pasmo, senhor, pertence à mesma família de todos os outros vossos recentes despropósitos. Rogo-vos que compreendais claramente as minhas intenções: devereis ser tam prudente quanto sois vélho e respeitável. Sustentais aqui cem cavaleiros, e escudeiros, tam desordenados, tam debochados, tam descarados que a nossa côrte, infectada com as maneiras desta gente, parece-se com uma reles casa de pasto. O seu epicurismo e vícios fazem lembrar uma taberna ou um logar suspeito, que não um palácio, onde deve habitar o respeito. A vergonha dêste es pectáculo reclama um remédio imediato: deixai-vos, portanto, persuadir disto, senhor. Vou pôr em execução o que desejo; vou diminuir um pouco o número da vossa comitiva e os homens que ficarem ao vosso serviço hão-de ser de certa idade conveniente à vossa, que saibam quem vós sois e quem êles são.

Lear

Ó trevas! 6 Diabos! Selai os meus cavalos! reùni-vos, gente minha! Ó bastarda degenerada! Não te importunarei por muito tempo! Eu ainda tenho outra filha!

Goneril

Bateis na minha gente e a vossa soldadesca indisciplinada quer que os meus homens a sirva como se fosse melhor do que êles.

Entra Albânia.

Lear

Desgraçado do que se arrepende tarde! (A Albânia). Estais aí, senhor? É isto também da vossa vontade? Falai, senhor. - Preparai os meus cavalos.- Ó ingratidão! demónio de coração de mármore, mais medonha quando te mostras num coração infantil do que o monstro do mar! 13

Albânia

Peço-vos, senhor, que sossegueis.

Lear (a Goneril)

Execrável abutre! Tu mentes! A minha gente é composta de homens distintos, de qualidades raríssimas, de homens que possuem o mais minucioso conhecimento dos seus deveres, e que velam com a mais escrupulosa exactidão pela honra de seus nomes! Ó Cordélia! como o teu crime é leve e me pareceu tam horroroso, que pode transformar em instrumento de tortura todas as partes do meu corpo, roubar ao meu coração todo o amor para o encher de fel!! Ó Lear! Lear! Lear! (bate na fronte). Bate a essa porta que deixou a loucura entrar para o juízo sair. Partamos, partamos! meus amigos!

Albânia

Senhor! sou tam inocente como ignorante do que vos aflige.

Lear

Talvez seja assim, senhor! Oh! natureza, ouve--me! Ouve-me, Deusa querida, ouve-me! Suspende o teu projecto se tinhas tenção de que esta criatura fosse fecunda! faz descer a esterilidade às suas entranhas! seca-lhe os órgãos da geração e que dêste corpo degradante não saia nunca um filho que a respeite! Se é forçoso que ela procrie, dá-lhe então um filho hediondo, e que viva únicamente para lhe servir de martirio, para ser o seu tormento contra a natureza! Que lhe imprima as rugas na sua fronte juvenil! Que lhe cave os canais nas faces por onde derivem as lágrimas que éle lhe fizer chorar! Que transforme em escárnio e em desprézo todos os cuidados e benefícios da sua mãe, para que ela saiba, que ter um filho ingrato é dôr mais aguda do que a mordedura duma vibora! - Partamos, partamos! (Sai):

Albânia

Mas, em nome dos deuses que adoramos, que vem a ser isto?

Goneril

Não queirais conhecer a causa. Deixai ao seu génio expandir a liberdade que lhe dá a sua rabugisse.

Lear torna a entrar.

Lear

Como é que em menos de quinze dias me suprimem cincoenta dos meus cavaleiros?

Albânia

O que há, senhor?

Lear

Vou dizer-to. (A Goneril). Vida! Morte! Que vergonha para mim que tu tenhas tido a força de abalar desta maneira a minha natureza viril e a honra de arrancar estas lágrimas ardentes que contra minha vontade derramo!! Que sobre ti caiam tempestades e nevoeiros! e que as feridas incuráveis da maldição dum pai corroam toda a tua existência! Ó meus vélhos e débeis olhos, chorai! Arranco-vos e mando-vos que satureis o barro com a água que deixais cair. Pois que! as cousas chegaram a êste ponto? Seja, assim; eu ainda tenho uma filha que, bem o sei, é boa, carinhosa; quando lhe constar o que tu me fizeste, há-de arranhar o teu rosto de lôba com as unhas. Hás-de convencer-te que eu posso fazer voltar a pessoa que julgas ter eu despojado para sempre; mas afianco-te que a hás-de tornar a vêr. (Saem Lear, Kent ea comitiva).

Goneril

Que vos parece isto, senhor!

Albânia

Apesar do grande amor que te consagro, não posso deixar de ser parcial, Goneril...

Goneril

Imploro-vos; nada de inquietações! Olá, Oswaldo. (Ao bobo). Vós, amigo, sois mais velhaco do que bobo, segui o vosso amo.

Bôbo

Tio Lear, ó tio Lear! espera por mim. Leva-me na tua companhia. (Trauteia).

Uma raposa caçada 1.
E mais a ftlha malvada
Mereciam bem a morte.
Se o meu boné tiver sorte
Por uma corda trocar. 406 207
Cá vai o doido marchar. (Sai).

Goneril

Que bela idéa que éste homem teve! cem cavaleiros! É realmente político, prudente, dá-lo a guardar a cem cavaleiros armados!... Sim, de sorte que à primeira alucinação, enrêdo, capricho, à menor contrariedade, ao menor desgosto, podia sustentar as loucuras com a sua gente armada e tinha a nossa vida nas suas mãos... Oswaldo, vamos!

Albânia

Bom! levais muito longe o receio.

Goneril

Melhor é assim do que a excessiva confiança: prefiro prevenir as desgraças de que me arreceio a ficar sempre com mêdo de que elas me surpreendam. Eu bem sei quem éle é! Já escrevi a minha irmă o que êle aqui disse. Depois do que lhe escrevi, parece-me pouco sensato que ela o ature com os seus com cavaleiros.

Oswaldo torna a entrar.

Goneril

Escrevestes a minha irmāa carta que vos mandei?

Oswaldo

Sim, minha senhora.

Goneril

Montai a cavalo, já, com uma escolta, informai-a de todos os meus receios e acrescentai as razões que vos sugerirem e que possam convencê-la. Parti e não vos demoreis com a resposta. (Oswaldo sai). Não, não, meu senhor, essa doce indulgência como leite, que dita o vosso proceder, não a condeno eu; mas, permiti que vo-lo diga, sois mais censurado por essa falta de prudência do que louvado por essa inofensiva brandura.

Albânia

Não sei até onde alcança a vossa vista; mas às vezes, querendo conseguir o melhor, estragamos o que é bom.

Goneril

Então nesse caso...

Albânia

Bem, aguardemos os acontecimentos.

Vasto átrio diante do castelo do DUQUE DE ALBANIA

Entram Lear, Kent e o Bobo.

Lear

Toma a dianteira; leva a Gloucester esta carta. Não digas nada a minha filha do que sabes; limita-te a responder ao que te perguntar em face da minha carta. Se não andares de-pressa, estou lá primeiro do que tu.

Kent

Não durmo senão depois de ter feito entrega da carta. (Sai).

Bôbo

Se os miolos dum homem estivessem nos calcanhares não se arriscava êle a ter frieiras?

Lear

Arriscava.

Bôbo

Então alegra-te, peco-to eu, o teu espírito não írá calçado.

Lear

Ha! ha! ha!

Bôbo

Hás-de vêr que a tua outra filha te vai tratar com carinho; apesar de se parecer com a outra, como amaça brava com a maça mansa, eu bem sei porque o digo. 46 REI LEAR

Lear

Dize lá, que sabes tu?

Bôbo

Ela tem o mesmo gosto que esta, tal qual como a maça brava tem o gosto doutra maça brava. Sabes porque nós temos o nariz no meio da cara?

Lear

Não.

Bôbo

Para ter os olhos abertos de cada lado do nariz e para que se possa ver o que se não puder cheirar.

Lear (falando a sós consigo) Fui injusto para ela.

Bôbo

Sabes-me dizer como é que a ostra faz a casca?

Lear

Não.

Bôbo

Nem eu; mas posso dizer-te porque é que o caracol tem casa. odist

Lear

Então porque é?

Bôbo

É para encaixar lá dentro a cabeça e não para a entregar às filhas, deixando os córninhos sem abrigo...

Lear (a sós consigo)

Eu bem quero esquecer a minha natureza... Um pai tam afectuoso!... Estão prontos os cavalos?

Bôbo

Os teus burros foram vêr isso. Sabes porque os planetas são sete? e não são mais de sete? olha que a razão é linda.

Lear

É porque não são oito.

Bôbo

Bravo! Tu davas um belo bobo...

Lear (a sós consigo)

Se eu o recuperasse à força?... Monstruosa ingratidão!...

Bôbo

Se tu fosses meu bôbo, meu tio, olha que te havia de dar uma coça por teres sido vélho antes do tempo.

Lear

Como é isso?

Bôbo

Porque devias primeiro ser cauteloso e depois vélho.

Lear

Oh! céus propícios! oh! céus clementes! não permitais que eu enlouqueça! conservai-me o meu juízo! Não quero endoudecer! (Entra um cortesão). Estão prontos os cavalos?

Cortesão

Prontos, meu senhor. 48 REI LEAR

Lear

Anda daí, menino.

Bôbo

Aquela que é virgem neste momento e que se ri de me vêr partir, não o será por muito tempo, só se não lhe cortarem a ferramenta mais curta do que está. (Saem).




Acto Segundo





Scena IInterior do castelo do CONDE DE GLOUCESTER
• • •

Entram, encontrando-se, Edmundo e Curan.

Edmundo

Guarde-te Deus, Curan.

Curan

E a vós, meu senhor. Acabo de deixar vosso pai e de o avisar que o duque de Cournouailles e Regane veem visitá-lo esta noite.

Edmundo

E porque véem éles?

Curan

Ao certo não o sei. Ignorais as notícias que correm, ou melhor, que por aí se boquejam e segredam?

Edmundo

Ignoro. Quais são elas?

Não ouvistes falar na guerra entre os duques de Cornouailles e o duque de Albânia?

Edmundo

Nunca ouvi.

Curan

Pois então, breve ouvireis alguma cousa. Adeus, meu Senhor. (Sai).

Edmundo

O duque, esta noite, aqui? Magnífico!... As mil maravilhas!... Ora aqui está um incidente, que se prende de per si aos fios da minha teia. Meu pai já destacou emissários para prenderem meu irmão; eu preciso representar um papel de natureza delicada: prontidão e fortuna; mãos à obra! (chamando) Irmão, uma palavra!... Descei! Irmão!

Entra Edgar.

Edmundo

Meu pai anda a vigiar-vos! Fugi, senhor, daqui! Avisaram-no do sítio onde estáveis escondido: feliz. mente tendes a preciosa protecção da noite.- Não tendes falado contra o duque de Cournouailles? Vem hoje aqui; esta noite, à pressa e Regane acompanha-o. Não tendes dito nada a respeito dos projectos contra o duque de Albânia? Vêde bem.

Edgar

Nem uma palavra só. 1 $

Edmundo

Aí vem meu pai: perdoai-me; é preciso fingir que puxo da espada contra vós: desembainhai a vossa: fingi que vos defendeis: vamos, ponde-vos a salvo. (Alto). Rendei-vos, vinde à presença de meu pai - Luzes, luzes! (Baixo). Fugi, irmão! (Alto). Luzes! Luzes! (Baixo.) Adeus, adeus! (Edgar sai. Edmundo fere-se de propósito num braço.) Um pouco de sangue há de fazer acreditar que tive de sustentar um terrível combate! Eu ainda tenho visto fazer pior aos bêbados para se rirem... Pai! meu Pai! agarra! agarra! agarra! Ninguém me acode?!

Entram Gloucester, criadagem com archotes.

Gloucester

Edmundo! Edmundo! onde está o malvado?

Edmundo

Estava escondido nas trevas da noite, agitando a ponta da sua espada, murmurando palavras mágicas de mau agouro, invocando a lua como sua divindade tutelar.

Gloucester

Mas onde está êle?

Edmundo

Reparai, Senhor, estou ferido.

Gloucester

Onde está êle? Onde está êle?

Edmundo

Fugiu por aqui, senhor, quando viu que não podia com outros meios... T Persegui-o! Ide atrás dele... Que é isso de outros meios?

Edmundo

Obrigar-me a assassinar Vossa Senhoria. Eu bem lhe dizia que os Deuses vingadores fulminam com seus raios os parricidas; eu bem lhe recordava quão numerosos e fortes são os laços que prendem o pai ao filho; porfim, senhor, quando viu com que horror eu me opunha ao seu projecto desnaturado, num movimento feroz, e de espada desembainhada, precipita-se contra mim, que estava desprecavido e fere-me num braço; mas vendo que a minha coragem tinha sido despertada à falsa fé e eu aceitava ousadamente a defensiva, como era de direito, ou talvez porque se aterrou pelo clamor que eu fazia, pôs-se repentinamente em fuga!

Gloucester

Que para bem longe fuja! não ficará aqui sem ser preso; e apenas o seja, logo despachado! O nobre duque, meu senhor, meu digno chefe e protector, vem aqui esta noite; por sua autoridade farei publicar: que todo aquele que encontrar o cobarde assassino merecerá os nossos emboras, conduzindo-o ao pelourinho. Aquele que lhe der guarida será morto.

Edmundo

Procurei primeiramente dissuadi-lo do seu propósito; como, porém, me pareceu obstinadamente resolvido e levá-lo a efeito, então, em termos mais veementes, ameaceio-o de que o denunciaria, e éle respondeu-me: «Tu julgas, meu bastardo depenado, que, se eu quisesse desmentir-te, alguém acreditaria que em ti há virtude, há nobreza, há bôa-fé que tornem críveis as tuas palavras?! Não! com uma simples negativa (e eu negarei tudo quanto tu disseres e até mesmo a minha própria escrita), tudo imputarei às tuas sugestões, às tuas conspirações, às tuas maléficas intrigas. Seria preciso que tu transformasses todos em imbecis, para não verem que o interesse que tens na minha morte foi a espora potente e estimulante que te arrastou a procurá-la».

Gloucester

Malvado! que coração tão duro e inacessivel ao remorso! Então até a sua letra negava?! É impossível que seja meu filho!... (Fanfarra). Oucam... as trompas do duque! Não sei porque êle vem! Vou mandar fechar todas as portas; o malvado não poderá fugir; o duque não me nega isto. Hei-de enviar o retrato do malvado por todo o reino, para ser conhecido de longe e de perto. E tu, filho lial, dócil aos sentimentos naturais, vou lançar mão de medidas, para que entres na posse do que é meu.

Entram Cournouailles, Regane e comitiva.

Cornouailles

É certo, meu nobre amigo, que, mal aqui entrei, e não há muito tempo, soube cousas extraordinárias!

Regane

E se são verdadeiras, toda a vingança é pequena, para tal criminoso. Como vai, meu senhor, de saúde?

Gloucester

O méu vélho coração, senhora, está despedaçado!

Regane

Pois o afilhado de meu pai procura atentar contra os vossos dias? aquele que recebeu o nome de meu pai? o vosso Edgar?!

Gloucester

Ai! senhora, senhora! a honra não devia consentir que isto se soubesse.

Regane

Não é êle também dos da turba de libertinos da comitiva de meu pai?

Gloucester

Não sei, senhora; não sei! Oh! é muito criminoso! é muito criminoso!

Edmundo

Era, sim, minha senhora; pertencia a essa gente.

Regane

Então já não é para admirar! foram êles, foram êles que o levaram a matar seu vélho pai, para terem que estroinar e que comer! Eu já recebi informações de minha irma, esta mesma noite, sobre tal assunto e com tam prudentes recomendações que, se vierem com tenção de cá ficar, não me encontram em casa.

Cornouailles

Nem a mim tam pouco, Regane.- Edmundo, vejo que te portaste para com teu pai, como um verdadeiro filho.

Edmundo

Cumpri o meu dever, senhora.

Gloucester

Descobriu a traição, e recebeu êste ferimento quando ia para o prender.

Cornouailles

Foi alguém em sua perseguição?

Gloucester

Foi, meu bom senhor.

Cornouailles

Se o prenderem, não tornará a fazer mal a ninguêm. Dou-vos ordem para fazerdes o que muito bem vos aprouver. E, pelo que toca à vossa pessoa, Edmundo, cuja virtude e obediência se recomendam com tanta distinção, é nossa: temos necessidade de caracteres da vossa tempera, a quem se dê plena confiança e por isso tomo-vos para meu serviço.

Edmundo

Nada mais possuo, senhor, do que lialdade com que sempre podeis contar.

Gloucester

Agradeço a Vossa Graça em seu nome.

Cornouailles

Não sabeis de-certo o que nos trouxe hoje aqui visitar-vos?

Regane

A hora tam insólita, através dos negrumes da 56 REI LEAR noite? É porque se passam cousas de tal importância, nobre senhor, que temos precisão dos vossos conselhos. Nosso pai e nossa irma escreveram-nos; ambos se referem a questões que tiveram entre si. Isto é de tal natureza que julguei mais conveniente responder-lhes aqui, fóra do nosso palácio. É também aqui que os mensageiros esperam pelas respostas que deverão levar. Não nos recuseis as consolações, nosso bom e vélho amigo, e concedei--nos os vossos conselhos tam necessários em assunto que reclama imediata decisão.

Gloucester

Estou às vossas ordens. Vossas Graças são sempre bemvindos! (Saem).




Scena IIDiante do castelo de GLOUCESTER
• • •

Entram Kent e Oswaldo cada qual pelo seu lado.

Oswaldo

Bons dias, amigo; és cá da casa?

Kent

Sou.

Oswaldo

Onde poderemos nós meter os nossos cavalos?

Kent

No lameiro.

Oswaldo

Por favor, dize-mo, como amigo.

Kent

Eu sou lá teu amigo...

Oswaldo

Pois então... visto isso... também não faço caso de ti.

Kent

Se te pilhasse no curral de Lipsbury ¹ eu te obrigaria a fazeres caso de mim.

Oswaldo

Porque me tratas tu desta maneira?... Eu não te conheço...

Kent

Mas conheço-te eu a ti, camarada.

Oswaldo

Por quem me tomas tu?

Kent

Por um brèjeiro, por um canalha, por um parasita. És um patife baixo, orgulhoso, frívolo, tunan-te, lacaio de três librés, a cem libras de soldada, de sujas meias de la; um malandro de figado de lírio; um vil chicaneiro que não sabe quem é seu pai; um garoto pretencioso; um mirador de espelhos; um mexeriqueiro; um grosseirão que fareja espólios; um bigorrilha que quer passar por confidente, sendo um alcoviteiro; um composto de velhaco, de miserável, de cobarde, de malandro, e filho de cadela bastarda, a quem eu hei-de fazer ladrar como um possesso, dando-lhe uma coça, se for capaz de negar a mais pequena sílaba do resumo de todas estas qualidades que lhe pertencem.

Oswaldo

Mas que tipo tam monstruoso! que assim me insulta sem que ele me conheça nem eu o conheça a êle!

Kent

E quem te disse a ti, meu lacaio estanhado, que me não conheces? Ainda não há dois dias que eu te fiz dar uma cambalhota e te cocei diante do rei. Desembainha essa espada, garoto. É noite, mas há lua. Anda, quero-te pôr mais chato que uma rabanada ( *) (Desembainha a espada). Puxa por essa espada, meu filho sem pai, meu bandalho. Puxa por essa espada!

Oswaldo

Deixe-me! eu não me meti consigo.

Kent

Defende-te, miserável! Ai! tu trazes as cartas contra o rei?! tu tomas o partido da boneca? Vaidade contra a majestade de seu pai?! Defende-te, garoto, ou faço-te os jarretes em picado. Defende-te, miserável! Em guarda!

Há aqui um jogo de palavras intraduzivel: The moon shines, I'ill make a sop of moonshine of yon. A sop of moonshine era um acepipe muito dificil de definir, mas que com tôda a probabilidade se compunha de fatias de pão embebidas em leite e ovo, fritas em manteiga. Melhor para exprimir a idéa de cousa chata seria a filho.

Oswaldo

Socorro! socorro! quem me acode! que me matam!

Kent

Em guarda, malandro! Em guarda! (Bate- lhe.)

Oswaldo

Socorro! Socorro! Que me matam! Entram Edmundo, Cornouailles, Regane, Gloucester e criadagem.

Edmundo

O que é isto? o que é isto? separai-vos.

Kent

Olá, meu lindo menino, faça favor! Em guarda! Em guarda, joven mestre!

Gloucester

Armas! Espadas! Que quer isto dizer?

Cornouailles

Paz! Paz! Pela vossa vida! Aquele que bater, morre. Que é isto aqui?

Regane

São os mensageiros de nossa irma e do rei.

Cornouailles

Que motivos há para isto? Falai.

Oswaldo

Mal posso respirar, meu senhor...

Kent

Não admira. Ficaste estafado com a coragem que deitaste pela boca fóra. Cobarde garoto, até a natureza te renega! Só um alfaiate é que te podia fazer.

Cornouailles

Que sujeito tam extraordinário! um alfaiate a fazer um homem!

Kent

Sim, um alfaiate, senhor! Um escultor ou um pintor ainda o poderiam fazer menos mal, quando mesmo tivessem só duas horas para o fazer...

Cornouailles

Saibamos como foi isto?

Oswaldo

Senhor, êste vélho rufião a quem eu poupei a vida em respeito às suas barbas brancas...

Kent

Ó minha letra inútil do alfabeto! Se me dais licença, senhor, eu piso êste malandro num almofariz e caio com êle as latrinas! Com que então, respeitaste-me as barbas brancas? meu andorinha!

Cornouailles

Silêncio!... insolente! Esqueces-te do respeito que me deves?

Kent

Perdão, senhor, mas a cólera tem privilégios.

Cornouailles

E que razão tens tu para te excederes?

Kent

Oh! senhor! pois um biltre como esse, traz à cinta uma espada, quando é um desavergonhado? São éstes brèjeiros com sorrisinhos que, como os ratos, roem os sagrados laços estreitamente ligados para não mais se desatarem; lisonjeiam todas as paixões que revolteiam na alma dos seus senhores; lançam óleo ao fogo, neve às suas frias disposições e negam e afirmam e voltam os seus bicos de alcião para o lado donde sopra o vento e conforme o capricho de quem servem; tal qual como os cães que seguem atrás do dono! Maldita seja essa cara de epiléptico! Tu estás a rir-te do que eu digo, como se eu fosse um tolo? Idiota! Se te pilhasse nas campinas de Sarum, eu te faria ir adiante de mim, grasnando até à cidade de Camelot..

Cornouailles

Com certeza perdeste a razão?

Gloucester

Mas qual foi o motivo desta rixa? Dizei.

Kent

Não há contrários que sejam tam antipáticos como éste patife.

Cornouailles

Mas porque lhe chamas tu êsses nomes? Em que te ofendeu êle?

Kent

Não gosto daquela cara.

Cornouailles

Mas isso... também é possível que não gostes da minha, da dêste senhor, da da duquesa...

Kent

Meu senhor! o meu ofício é ser sincero. Já tenho visto no meu tempo melhores caras do que as que andam nos ombros de certas pessoas que eu vejo agora aqui presentes.

Cornouailles

Este homem foi alugado para dizer verdades e afecta esta impertinente grosseria, andando a representar um papel que lhe não é natural. Para lisonjeiro não sirvo. Sou uma alma honrada e sincera. A verdade deve dizer-se toda. Quem não quiser ouvir as cousas como elas são, que não ouça; a franqueza sobre tudo. Conheço éste género de malucos; debaixo desta franqueza escondem mais velhacarias e mais corruptas intenções do que vinte imbecis obsequiosos, cheios de reverências, que não esquecem um só pontinho de delicadeza.

Kent

Senhor! em verdade, falando-vos com toda a franqueza, e salvo o devido respeito à Vossa Grandeza, cuja influência é semelhante à grinalda de fogo radiante que circunda a fronte de Febo flamejante...

Cornouailles

Que pretendes tu obter com essa linguagem?

Kent

Mudar de estilo, porque vos desagrada o outro. Sei, que não sou bajulador: e se alguém houve que vos iludiu com o ar de franqueza, era um sincero muito esquisito. Eu é que não o quero ser, ainda mesmo que o receio de vos ser desagradável me convidasse a representar tal papel.

Cornouailles

Em que é que o ofendeste?

Oswaldo

Eu não o ofendi: há pouco o rei, seu amo, gostou que êle me batesse por ter dado um mau sentido às minhas palavras. Ele então de combinação com o rei, e para lisonjear o seu despeito, empurrou -me pelas costas e fez-me cair; quando estava por terra insultou- me, fez escárnio de mim e deu-se tais ares de herói, fazendo alarde disto, que obteve o louvor do rei por esta violência contra um homem, que lhe não oferecia resistência: e por isso agora, ainda glorioso da façanha, puxou contra mim.

Kent

Não é éste o único dos garotos e dos cobardes que quer fazer passar Ajax por seu bobo.

Cornouailles

Tragam dai os cepos. Vamos dar-te uma lição, meu vélho teimoso, meu respeitável fanfarrão.

Kent

Já estou vélho para aprender. Não mandeis vir os cepos que não são para mim. Venho em serviço do rei, e é na qualidade de seu emissário que me apresento perante vós: mastrareis pouco respeito e audaciosa malícia, para com a graciosa pessoa de meu amo, ordenando que um seu mensageiro seja castigado com os cepos.

Cornouailles

Tragam os cepos. Por minha vida, por minha honra, hás-de ficar aqui até ao meio- dia!

Regane

Até ao meio-dia?! até à meia noite e toda a noite também, senhor.

Kent

Na verdade, senhora, se eu fosse um dos cães de vosso pai não me tratarieis assim.: Regane Mas como sois insolente, não mereceis melhor tratamento.

Cornouailles al 16200(;"

Éste figurão é justamente da tempera dos que a vossa irmā nos fala. Então, venham os cepos. (Trazem os cepos).

Gloucester

Concedei-me licença, senhor, de suplicar-vos que suspendais o castigo: a ofensa é grave e o bom rei, seu amo, a castigará: a correcção que lhe quereis infligir é degradante; é com ela que se castigam os mais vis miseráveis e os mais desprezíveis por seus latrocínios e outros delitos vulgares. O rei vai de-certo reprovar que se humilhasse a pessoa do seu emissário a ponto de o submeter a semelhante castigo.

Cornouailles

Eu tomo a responsabilidade disso.

Regane

Também minha irmā poderá reparar que o seu gentilhomem fosse insultado, assaltado por haver dado execução aos seus mandados. Metam-lhe ali as pernas. (Kent é metido nos cepos). Vinde, meu bom senhor, partamos. (Saem todos excepto Kent e Gloucester).

Gloucester

Isto causa-me desgosto, amigo, mas o duque gos-ta destas cousas... Toda a gente sabe que tem um génio que não sofre nem contrariedades nem obstáculos: eu vou interceder por vós.

Kent

Por favor! peço-vos que não façais tal. Eu já tenho velado muito e percorrido muito caminho escabroso. Dormirei uma parte da noite. Nas outras horas assobio. A fortuna dum homem de bem pode sair dos seus calcanhares: muito boa noite, senhor!

Gloucester

O duque anda muito mal nisto; o rei não háde gostar. (Sai).

Kent (só)

Bom rei! tu vais ver realizado o adágio: Depois de um céu com nuvens, sol ardente. Aproxima-te de mim, ó farol dêste baixo mundo! que à luz dos teus raios benéficos eu possa lêr esta carta! Quási só os desgraçados é que vêem os milagres! É de Cordélia... Ela sabe felizmente do meu disfarce e há-de aproveitar a ocasião dêste monstruoso estado em que o reino se encontra para dar remédio aos nossos males. Ó olhos meus cansados pelas vigílias, aproveitai a vossa fadiga para não verdes êste logar de opróbrio. Boas noites, ó Fortuna; sorri-te para mim de novo! e faze desandar a tua roda. (Adormece.)




Scena IIIEm pleno campo
• • •

Entra Edgar.

Edgar

Ouvi a proclamação contra mim: e graças ao côncavo duma árvore, pude fugir à perseguição. Já não há asilo para Edgar; não há pôrto que me não seja fechado; praça onde não haja guardas; por toda a parte uma vigilância perfeitamente excepcional para me prender. Emquanto posso escapar, quero combinar os meios de me salvar. Já pensei em lançar mão da mais abjecta e mais miserável fórma que jamais a penúria conseguiu aproximar o homem do animal; um desprezo da raça humana! Cubro meu rosto de lama; enrolarei em redor da cinta uns trapos; darei tantos nós no meu cabelo que hão-de parecer atados por um feiticeiro; exporei o meu corpo nú às intempéries dos ventos e dos climas! Estes sítios trazem-me à memória exemplos e precedentes dos mendigos de Bedlam, & que com gritos enterram nos braços nús, inertes e gangrena dos, alfinetes, espinhos, pregos, hastes de rosmaninho e sob êste horrível aspecto percorrem os casais das aldeias, as pequenas quintas, os pascigos, os moinhos, e às vezes com maldições de lunáticos, outras vezes rezando, forçam a caridade dos habitantes. Pobre Turlupin! pobre Tom! e o ser isto, ainda é alguma cousa! Edgar... já não é cousa nenhuma. (Sai).




Scena IVDiante do castelo de GLOUCESTER, KENT no cêpo
• • •

Entram Lear, UM GENTILHOMEM e o Bôbo.

Lear

Parece incrível que tivessem partido do seu castelo e não me mandassem o meu mensageiro.

Gentilhomem

Soube que ainda ontem à noite não faziam tenção de sair.

Kent (despertando)

Salvèl meu nobre senhor.

Lear

Oh! Serve-te de passatempo esse estado vergonhoso?

Kent

Não, meu senhor.

Bôbo

Ah! Ah! Que belas jarreteiras éle tem! Os ca valos prendem-se pela cabeça; os cães e os ursos pelo pescoço, os macacos pela cinta, os homens pelas pernas. Quando um homem é forte de perna usa calçado de pau.

Lear

Quem foi que se esqueceu de quem tu eras e te colocou aí?

Kent

Ele e ela; ambos; vosso filho e vossa filha.

Lear

Isso não pode ser!

Kent

A verdade é esta.

Lear

Não creio, já to disse.

Kent

É certo, senhor.

Lear

Não e não. Eles não fizeram isso!

Kent

Sim, foram êles.

Lear

Por Júpiter! eu juro que não.

Kent

Por Juno! juro que sim.

Lear

Não teriam tal atrevimento! não o poderiam fa zer; não o quereriam fazer; cometer um tal atentado, tam violentamente contra quem merece respeito, é pior do que um assassinato. Explica-me tudo de-pressa, mas com sossego. Como foi que tu pudeste merecer semelhante tratamento e como é que to infligiram, sendo tu nosso enviado?

Kent

Meu senhor! logo que cheguei a palácio, entreguei a carta de Vossa Alteza; e ainda estava de joelhos na atitude do respeito devido, quando apareceu um correio, escorrendo em suor, esbaforido, parecia que feria lume, mal podendo falar; com os cumprimentos de sua ama, apresentou uma carta que foi imediatamente lida. Ainda não tinham lido a de Vossa Alteza. Mal acabaram de lêr aquela, chamaram a sua gente, montaram imediatamente a cavalo, ordenaram-me que os seguisse, que esperasse até que tivessem vagar de responder, mas tudo isto com muito má cara. Então, eu, encontrando aqui o mensageiro, cuja embaixada envenenou a minha, sendo êle o mesmo que ainda há pouco tinha faltado ao respeito a Vossa Alteza tam impertinentemente, deixando-me arrastar mais pela cólera do que pela reflexão, puxei para ele; começou a grasnar como um pato, acudiram lá de dentro, e a vossa filha e o vosso filho entenderam que eu merecia éste vergonhoso castigo.

Bôbo

Bom! Bom! Se os patos bravos ainda andam por aqui é porque o inverno não acabou.

Quem os seus filhos quiser conhecer:
— Ás costas sacola, a mão estender...
Se o saco för d'ouro, é certo, esperai:
" O' meu santo vélho! sua bênção, meu pai! »
É que a Fortuna, desavergonhada!
Só abre o portão com chave dourada...

Mas espera, que as tuas filhas tanta cruz te hão-de dar, que num ano não as poderás contar. 10

Lear

Oh! fraqueza feminil! oh! sensibilidade revoltada!!! sobe, apodera-te do meu coração! Oh! Hysterica passio! 11 Para trás! oh! dor que me queres vencer! o teu elemento é mais baixo! Onde está minha filha?

Kent

Está com o conde no palácio.

Lear

Não quero que ninguém me siga; ficai aqui. (Sai).

Gentilhomem

Foi só pelo que referiste que te castigaram?

Kent

Foi. Como é que o rei veio com uma escolta tam pequena?

Bôbo

Por essa pergunta é que te deviam prender ao cêpo.

Kent

Então porquê?

Bôbo

Hei-de mandar-te para a escola da formiga, para ela te ensinar que não é no inverno que se trabalha. 12 Só os cegos é que não seguem o seu nariz com os olhos. Não há um nariz sobre vinte que não possa farejar o que cheira mal. Solta a roda quando desce a colina; se a quiseres seguir, arriscas-te a ser arrastado por ela. Quando vires algum gráudo a subir a colina, atrela-te a êle. Quando qualquer de juízo te der melhor conselho do que o meu, torna-me a dar o que eu te dei: desejaria que só os brèjeiros o seguissem, visto que é um bôbo quem o dá.

Meu senhor, o interesseiro,
Que vos serve por dinheiro,
Quando a chuva começar
Á chuva vos deixa ficar.
Eu convosco ficarei:
Fugir o sábio verei...
Bôbo que foge é ladrão
Bôbo sou, biltre é que não.

Kent

Onde aprendeste isso?

Bôbo

Não foi no cêpo.

Entra Lear com Gloucester.

Lear

Recusam falar-me? Estão doentes? Estão cansados? andaram toda a noite? puras escapatórias que deixam ver perfeitamente os subterfúgios da revolta. Ide por uma outra resposta.

Gloucester

Meu querido senhor, bem conheceis o carácter intratável do duque; bem sabeis como éle é teimoso e inabalável nas suas resoluções.

Lear

Oh! vingança, oh! confusão! oh! peste! oh! morte! Intratável? que qualidade é esta? Gloucester! Gloucester, repito: quero falar ao duque de Cornouailles e a sua esposa.

Gloucester

Mas, senhor, acabo de os informar...

Lear

Acabas de informá-los? compreendes- me bem? amigo?

Gloucester

Sim, meu bom senhor.

Lear

O rei quer falar a Cornouailles, o pai extremoso quer falar à filha, reclama os teus serviços. Foram estas as tuas informações? Por minha vida! pelo meu sangue! Intratável?! com que então o duque, intratável?! Pois dize a êsse duque esquentado que... não, não, ainda não: talvez não esteja bom; na doença deixamos de cumprir deveres aos quais se prende a nossa saúde; não somos os mesmos quando a natureza aflita ordena que a alma sofra com o corpo. Terei paciência: fui precipitado, julgando que estava em seu perfeito equilibrio um homem indisposto e doente. (Lançando o olhar para Kent). Morra a minha grandeza! Porque está aquele preso? Isto dá-me a entender que esta reclusão do duque e dela não passa duma manobra. Quero que se solte já o meu emissário: vai, dize ao duque e a sua esposa que lhes quero falar, já, já, imediatamente; que sou eu quem mando que saiam e venham ouvir-me, quando não, vou eu mesmo tocar--lhes à porta do quarto tambor até que com éste barulho lhes de cabo do sono.

Gloucester

Os meus desejos seriam que tudo se concilias-se... (Sai).

Lear

Oh! coração, coração, como te dilatas! contêm-te!

Bôbo

Grita- lhe agora, meu tio; faze como aquela cozinheira que também gritava às enguias, quando as metia vivas na torta, e batendo-lhes na cabeça com uma varinha, dizia-lhes: « Estai quietinhas, meninas, estai quietinhas ». Ela tinha um irmão, que, para mostrar amor ao cavalo, deitava-lhe manteiga no feno.

Entram Cornouailles, Regane, Gloucester e criadagem.

Lear

Bons días.

Cornouailles

Saúdo Vossa Graça. (Kent è posto em liberdade).

Regane

Alegro-me por ver a Vossa Alteza.

Lear

Acredito em ti, Regane. Eu bem sei porque assim penso. Se não te alegrasses de me vêr, divorciar-me-ia com o túmulo de tua mãe como se encerrasse uma adúltera. (Para Kent). Ah! já estás em liberdade? logo falaremos sobre isso.- Querida Regane, a tua irma é uma criatura malvada. Oh! Regane, ela prendeu aqui (mostra-lhe o coração) a ingratidão de dentes agudos, como um abutre! Não te posso contar tudo: tu não acreditas, se to disser. Que perversidade!... Regane!

Regane

Rogo-vos, senhor, que tenhais paciência. Talvez fosse mais fácil haverdes apreciado mal os seus merecimentos do que ela esquecer os seus deveres.

Lear

Como é isso?

Regane

Custa-me crer que minha irma quisesse faltar à menor das suas obrigações: Se ela, senhor, quis pôr termo às desordens da gente do vosso séquito, é que os motivos seriam graves e o fim de tal fórma salutar que talvez não seja digna de censura.

Lear

Maldita seja ela!

Regane

Já estais de idade, senhor. A natureza quási que chegou ao seu extremo limite. Deverieis deixar-vos governar e guiar por uma prudência capaz de discernir o que melhor vos conviesse. Imploro-vos que volteis outra vez para a companhia de nossa irmā, confessando-lhe que a haveis ofendido.

Lear

Pedir-lhe perdão? Eu? Vê tu se isso está bem de acordo com a dignidade dum pai: (ajoelha). «Minha querida filha, confesso que estou vélho; os vélhos são inúteis; é de joelhos que vos peço que me deis cama, roupa e de comer. »

Regane

Nobre senhor, não prossigais; isso não se diz; não são brincadeiras com que se esteja... Voltai para a companhia de minha irma.

Lear (levantando-se)

Nunca, Regane! Reduziu a minha comitiva a metade! olha-me com maus olhos; feriu-me com a sua língua, aqui mesmo no meu coração como uma vibora. Que todas as vinganças que os céus teem reservadas caiam sobre a sua fronte ingrata! Oh! vós, vapores mortíferos, fulminai de doenças os seus tenros ossos!

Cornouailles

Basta, senhor, basta!

Lear

Vós, oh raios ágeis, dardejai com vossas chamas que cegam os seus olhos desprezíveis! Infectai a sua beleza, oh! nevoeiros pantanosos aspirados pelo sol, vinde abater, vinde aniquilar o seu orgulho.

Regane

Oh! Deuses santos! As mesmas pragas me estarão reservadas quando contra mim vos irardes!

Lear

Não, Regane, não. Tu nunca terás a minha maldição. A tua natureza palpitante de ternura não terá para comigo tal dureza; o olhar dela é feroz, ao passo que os teus olhos consolam e não queimam. Tu não serias capaz de contrariar os meus desejos, reduzir a minha gente, atirar-me com palavras atrevidamente injuriosas, reduzir as minhas despesas, e finalmente dar-me com a porta na cara, para eu não entrar. Tu conheces melhor os sentimentos da natureza, as obrigações dos filhos, as regras da delicadeza, as dívidas do reconhecimento. Tu não te esqueceste de que te dei metade do meu reino.

Regane

Meu bom senhor, vamos ao que importa...

Lear

Quem foi que mandou prender o meu emissário ao cêpo? (Fanfarra fóra).

Cornouailles

De quein serão estas trompas?

Regane

Hão-de ser de minha irma: isto está de acordo com a sua carta em que nos avisava que breve viria aqui.

Entra Oswaldo.

Regane

Já chegou a vossa ama?

Lear

Ora aqui está um biltre, cujo orgulho de empréstimo se baseia no inconstante favor daquela a quem serve. Fóra, fóra daqui! Para longe da minha vista.

Cornouailles

Que quer Vossa Graça dizer?!

Lear

Quem toi que castigou o meu emissário com o cêpo? Oxalá que tu, Regane, não soubesses nada a tal respeito. Quem vem aí?

Entra Goneril.

Lear

Oh! céus! se sois propícios aos vélhos; se o vosso terno poder anima a obediência; se vós mesmos sois vélhos, protegei a minha causa como se fosse vossa; descei à terra e tomai o meu partido! (A Goneril). Não tens vergonha de me encarar sem còrar? E vais tu, Regane, apertar-lhe a mão?

Goneril

E porque não o havia de fazer? Que ofensa cometi eu? Nem tudo quanto a irreflexão condena ou a caducidade reprova é crime.

Lear

Ó coração! coração! terás tu força para resistir? não estalarás? Quem é que castigou o meu emissário com o cêpo?

Cornouailles

Fui eu, senhor. O seu proceder nem tam grande favor merecia.

Lear

Quem? vós?

Regane

Peço-vos, meu pai, que em face da vossa fraqueza vos conformeis com ela. Se até ao fim do mês quiserdes voltar para casa de minha irmā, findo êle, despedireis metade da vossa gente e vinde ter comigo; por agora, estou fóra de minha casa e não tenho proporções para vos receber.

Lear

Eu! voltar para sua casa?! Eu despedir cincoenta homens?! Não; renuncio a tudo; prefiro ficar sem abrigo, lutar com a inimizade do ar, ir fazer companhia aos lobos e aos mochos, sofrer o que a necessidade tiver de mais duro, do que voltar para casa dela! Sim, antes quero ir ter com esse impetuoso rei de França, que casou com a tua irma sem dote, ajoelhar-me diante do seu trono, pedir-lhe por esmola uma pensão de escudeiro do que voltar para casa dela! Voltar para casa dela?! Antes ser escravo e bêsta de carga dêsse detestável lacaio! (Designa Oswaldo).

Goneril

Como quiserdes, senhor.

Lear

Peço-te, minha filha, que me não endoudeças. Não quero incomodar-te mais. Adeus! Nunca mais nos encontraremos; nunca mais nos veremos; e apesar de tudo, tu és a carne da minha carne, o sangue do meu sangue: mas és um tumor, uma pústula maligna, chaga venenosa do meu sangue corrupto! Não te quero repreender. A vergonha é que te há--de vir tomar contas; eu não chamo por ela, não peço ao deus dos trovões que te castigue; não me queixo ao supremo juiz, a Júpiter. Emenda-te quan do quiseres; arrepende-te quando tiveres vagar. Tenho a paciência precisa: fico com Regane e a minha gente.

Regane

De fórma nenhuma, senhor. Não vos esperava ainda; não tenho nada preparado para vos receber convenientemente. Atendei ao que minha irma vos diz, senhor. Os que se vêem obrigados a moderar a vossa impetuosidade pela sua razão, devem contentar-se de pensar que sois vélho e por conseguinte... Mas ela bem sabe o que faz.

Lear

Isso é cousa que se diga?!

Regane

É, senhor. Pois cincoenta homens de comitiva não são mais do que suficientes? Para quê mais? Que necessidade há de terdes mais ou mesmo tantos? A despesa e os outros inconvenientes opõem-se a um tam grande número. Como é que, numa só casa, podem viver em paz tantas pessoas sujeitas a duas autoridades? Isto é difícil; é quási impossível.

Goneril

Porque razão, senhor, não poderieis ser servido com os nossos mesmos servos? os dela e os meus?

Regane

É verdade; porque não? Só assim os poderíamos repreender quando fossem pouco cuidadosos com a vossa pessoa. Se quiserdes vir para minha casa, aviso-vos, (porque só agora conheço o incon veniente), que sómente podereis trazer convosco vinte e cinco homens; não tenho logar para mais; não os posso receber.

Lear

Mas eu dei- vos tudo quanto tinha.

Regane

E em bôa ocasião.

Lear

Fiz de vós minhas administradoras, minhas delegadas, reservando o número que reservei para o meu serviço. É, pois, certo, Regane, que só me posso fazer acompanhar de vinte e cinco homens, vindo para vossa casa?!

Regane

Não há duvida nenhuma, senhor. Não quero lá mais em minha casa.

Lear

As criaturas más, apresentam-se-nos debaixo dum belo aspecto, quando a gente vê outras piores do que elas; merecer que se lhes diga que ainda há pior, já é fazer-lhes um certo elogio. (A Goneril). Irei contigo: os teus cincoenta homens, sempre são o dobro dos teus vinte e cinco. É como o teu afecto, vale duas vezes o teu.

Goneril

Atendei-me, senhor. Que necessidade há de que tenhais vinte e cinco, dez ou cinco numa casa em que há pessoas em dobro désses que teem ordem de vos servir?

Regane

Nem dum só tendes precisão.

Lear

Não fales em precisão! Os nossos mais vis mendigos conhecem o supérfluo no meio da sua mais pobre indigência. Não concedais à natureza mais do que ela exige. A vida humana pode custar tanto como a do animal. Tu és uma senhora bem posta; se não tivesses precisão senão de vestidos quentes, para que havias de comprar vestidos ricos? A natureza não tinha precisão dos ricos para andares quente. Do que eu preciso sei eu... Ó céus! dai--me paciência... De paciência é que eu preciso! Vêdes, oh! Deuses, um pobre vélho acabrunhado pelos anos e miserável pelos desgostos! Se sois vós quem excitais os corações destas minhas filhas contra seu pai, não me torneis estúpido a ponto de suportar tudo isto com docilidade; insinuai-ine uma nobre cólera e não consintais que essa arma das mulheres, as lágrimas, maculem as minhas faces varonis!... Não, desnaturadas feiticeiras, eu tirarei de vós tal vingança que o mundo inteiro há-de vêr... Hei-de fazer tais cousas... Não sei ainda; mas hão--de ser o espanto da terra! Vós julgais que vou chorar?! não, não, não chorarei. Tenho, bem sei, mil causas para chorar, mas prefiro que éste coração se despedace em cem mil pedaços a verter uma só lágrima. Oh! enlouqueço! enlouqueço!... (Saem Lear, Gloucester, Kent, Bôbo.) (Trovoada).

Cornouailles

Retiremo-nos, vai haver tempestade.
Regane

Esta casa não chega para o vélho nem para a sua gente se acomodar.

Goneril

A culpa é dêle; deve sofrer-lhe as consequências. Se não vive sossegado, é por que não quer.

Regane

A êle sòzinho, estou pronta a recebê-lo; mas aos da comitiva, nem um.

Goneril

Tal qual como eu. Onde foi o senhor de Gloucester?

Cornouailles

Foi com o vèlhote:- êle aqui vem. Gloucester torna a entrar.

Gloucester

O rei está danado!...

Cornouailles

Para onde vai êle?

Gloucester

Não sei; quer o cavalo.

Cornouailles

Deixá-lo ir; que se governe.

Goneril

Senhor, não insistais a que fique,

Gloucester

Céus! a noite aproxima-se; o vento gela e sopra com violência; ele não encontra abrigo em muitas milhas derredor!...

Regane

Os males que esta gente teimosa acarreta sobre si deviam servir-lhe de lição. Vamos fechar as nossas portas. Ele vem acompanhado de gentalha esquentada. A prudência aconselha que se deve temer do que eles são capazes de lhe meter na cabeça: a êle, de mais a mais a êle, que tanto se deixa levar pelo que lhe dizem!

Cornouailles

Toca a fechar as portas, senhor. Prepara-se uma noite terrível. Regane teve boa idéa. Abriguemo-nos da tempestade. (Saem).




Acto Terceiro





Scena IMatagal
• • •

Trovoada com relâmpagos. Entram Kent e um

Gentilhomem

Kent

Quem anda por aqui com este mau tempo?

Gentilhomem

Alguém tam agitado como o tempo.

Kent

Ah! bem sei quem és. Que é feito do rei?

Gentilhomem

Luta com o furor dos elementos; quer que o vento atire com a terra para dentro do mar, ou que as vagas crescam por tal fórma que engulam a terra firme e as cousas mudem ou deixem de existir! Arranca os cabelos brancos, que o tufão impetuoso com raiva cega dispersa pelos ares, como se lhe servissem de ludibrio! Opõe todas as forças do seu organismo, com desprézo, ao enorme sibilar do vento, ao zunir da chuva! Nesta noite não sai a ursa, que aleita os filhos, do covil, nem o lobo, nem o leão esfaimados, mas éle lá anda, com a cabeça descoberta, a bramir contra tudo e contra todos!

Kent

Quem está com êle?

Gentilhomem

Ninguêm: só o bobo que emprega todos os esforços para ver se lhe faz esquecer com gracolas as aflições do seu coração magoado.

Kent

Conheço-vos, senhor. Ouso confiar-vos um segrêdo de preciosa importância; tal é a confiança que em vós deposito! Existem entre Albânia e Cornouailles desavenças; e, apesar de andarem ainda aparentemente ocultas por uma dissimulação mútua, teem junto de si (e quais serão os que as suas propicias estrelas colocaram no trono ou os elevaram a grandes alturas que não terão dessa gente?) validos que são tam dissimulados como êles. Dentre êsses, o rei de França tem espiões que, observadores inteligentes, sabem tudo quanto se passa:-assim é que lhe revelaram as questiúnculas dos duques, o modo cruel como se tem portado com o bom vélho rei e ainda outra cousa de maior gravidade: isto que vos digo são apenas sintomas. O certo é dirigir-se para o nosso reino um exército francês, porque o encontra dividido; esse exército, aproveitando prudente mente o nosso desmazėlo, já pôs secretamente o pé nalgum dos nossos melhores portos e está disposto a arvorar francamente a sua bandeira.- Agora, dirijo-me a vós. Se tendes também confiança em mim, ide a toda a pressa a Douvres e lá encontrareis alguêm que vos agradecerá, se lhe fizerdes a narração exacta do modo desnaturado, doloroso, como tratam o rei, capaz de o enlouquecer, e das razões de queixa que ele tem. Sou fidalgo de nascimento e de educação; é pelo conhecimento de causa que eu da vossa pessoa tenho que vos encarrego desta missão.

Gentilhomem

Havemos de falar nisso com mais vagar.

Kent

Não; basta de palavras. Para vos provar que valho mais do que o meu todo indica, abri essa bolsa e tomai conta do que ela contêm. Se virdes Cordélia, e não há dúvida que a vereis, mostrai-lhe ésse anel e ela há-de dizer-vos quem eu sou. (Trovão). Diabos levem a tempestade! Vou vêr se vejo o rei.

Gentilhomem

A vossa mão. Não me quereis mais nada?

Kent

Pouco mais; isto, porém, ainda é mais importante do que o resto: quando qualquer de nós tiver encontrado o rei, e nesta procura peço-vos que me ajudeis, ide por esse lado, que eu vou por aquele; o primeiro que o vir chama o outro por um grito. (Saem).




Scena IIUm outro sítio do matagal
• • •

Entram Lear e o Bôbo.

Lear

Soprai, oh! ventos, até que as vossas faces rebentem! Trombas e cataratas, vomitai torrentes até afogardes os nossos campanários até ao coruchéus! Oh! chamas sulfurosas, rápidas como o pensamento, precursoras do raio, que fende os carvalhos, incendiai-me os cabelos brancos. E tu, oh trovão, que fazes tremer tudo, torna o mundo todo plano; quebra as mós à natureza; extermina num momento os gérmens que produzem o homem ingrato.

Bôbo

Oh! tiosinho, tiosinho! Mais vale água benta em quarto agasalhado, do que esta chuva aqui assim ao ar livre! Vai, vai, pedir a benção às filhas! Isto não é noite que se compadeça de sábios ou de tolos.

Lear

Ribomba, ó tempestade! Vomita fogo, vomita chuva! Nem chuva, nem vento, nem trovão, nem fogo são filhas minhas. Vós, oh! elementos, ingratos é que não sois! Eu não vos dei nenhum reino! Eu não vos chamei filhos, não me deveis obediência e por isso caí sobre mim como todo o vosso horror! à vossa vontade! aqui estou! sou vosso escravo! sou vélho, pobre, fraco, doente... desprezado! mas eu 88 REI LEAR tenho direito a chamar-vos cobardes, porque andais aliados a essas filhas perversas, para fazerdes cair sobre a minha cabeça já nevada estas horríveis legiões. Oh! é atroz!

Bôbo

Quem nesta ocasião tem uma casa onde lá meta a cabeça arranjou um belo chapéu!

Quem quiser adormecer
Sem na cabeça pensar,
Tem de noite que fazer!
— Os percevejos matar.
Quem pelo artelho fizer
O que ao coração faltar,
Muita dór ha-de sofrer,
Em vez de dormir, velar!

Nunca houve mulher bonita que não fizesse carinhas ao espelho.

Lear

Basta! quero ser modelo de perfeita paciência. Não torno a dizer mais nada!

Entra Kent.

Kent

Quem está aqui?

Bôbo

Bravo! Um rei e um pobretão; isto é, um sábio e um doudo.

Kent

Oh! senhor! vós aqui?! Os amantes da noite, não são noites destas que amam. A cólera dos céus até os vagabundos das trevas amedronta e os obriga a meterem-se nos covis. Desde que me conheço, não me lembro de ter visto tanto relâmpago, tanto ribombo de trovão, nem tanto rugir de vento e zunir de chuva! Não sei como a natureza humana pode suportar semelhantes violências e horrores de noites como esta!

Lear

Deuses omnipotentes! vós que mandais rugir sobre as nossas cabeças todo éste temível fragor, aparecei a esta hora aos vossos inimigos! E tu, oh! miserável, treme, se tens crimes ocultos que a justiça não castigou! Esconde-te, assassino, de mãos a escorrer sangue! Esconde-te, perjuro; e, ó incestuoso, esconde-te também, apesar do teu semblante de virtude! Treme todo, ó malvado, que sob a aparência de um homem honrado atentaste contra a vida do teu semelhante! E vós oh! crimes cautelosamen-te fechados pelos ferrolhos do segredo, despedaçai as vossas portas, que vos ocultam escondidos e bradai por perdão a estes temerosos elementos, que vos intimam a que apareçais! Eu não mereço castigo! Sou vítima, culpado é que não sou.

Kent

Valha-me o céu, senhor! Vós com a cabeça ao vento! Perto daqui há uma cabana, onde tereis abrigo contra os rigores do tempo. Vinde, vinde descansar; entretanto eu volto outra vez a essa dura casa, mais dura do que as pedras de que é feita, e onde me recusaram a entrada quando há pouco vos andava a procurar, a ver se consigo mover piedade tam avarenta.

Lear

Não me sinto bom do juízo!... Vamos, meu 90 REI LEAR rapaz. Como estás tu? Tens trio? Tenho tanto frio! Onde estará essa choupana? Que extraordinária arte que as nossas necessidades possuem! Cousas insignificantíssimas e sem valor transforma ela em cousas preciosas! Vamos! vamos! onde está essa choupana meu pobre rapaz? No meu coração ainda há um pedaço que palpita por ti.

Bôbo

Quem fór de bom pensamento
Não se importe do tormento
Do chover ou do ventar.
Deve ter sempre presente
Quer chova muito, quer vente
Não vale desanimar= 1

Lear

É verdade, dizes bem. Vamos; guia-me lá para a tal cabana. (Saem Lear e Kent).

Bôbo

Que bela noite para arrefecer uma pequena! Antes de partir, aí vai profecia:

Quando os padres forem doutos no falar,
Quando o vinho porção d'dgua não levar,
Quando o nobre de planos ao vestir,
Á fogueira o hereje deixar d'ir,
Mas os devassos todos enforcados,
Quando os processos forem bem julgados,
O lacaio fôr bem endinheirado,
E o cavaleiro em rico transformado,
Quando a lingua somente o bem disser,
E o lardpio do mundo dispar'cer
A usura seu tesouro revelar
Igrejas edifique o lupanar,
A confusa Albyon hd-de acabar.
E num tempo que não pode demorar
Quem pés tiver então, é que hd-de andar.

Merlin há-de fazer esta profecia mais tarde; porque eu vivo antes desse tempo.




Scena IIIQuarto no castelo de GLOUCESTER
• • •

Entram Gloucester e Edmundo.

Gloucester

Edmundo! Edmundo! não me agrada nada éste proceder desnaturado! Quando lhes pedi licença para ter pena dêle, tiraram-me a administração da minha casa e proibiram-me, sob pena de um perpétuo desgosto que eu lhes causava, que lhes falasse dêle, que pedisse por êle ou que lhe prestasse qualquer auxílio!

Edmundo

Já é ser-se selvagem e desnaturado!

Gloucester

Não digas nada; mas existem umas desavenças entre os duques. E o pior é que recebi uma carta esta noite- (eu até tenho medo de falar nisto)deixei-a debaixo de chave no meu gabinete. As injúrias que o rei sofre serão amplamente vingadas. Já desembarcou parte dum éxército: nós devemos pender para o partido rial. Vou vêr se encontro o rei e levar-lhe socorro em segredo. Ide; vêde se entreteis o duque emquanto eu pratico êste acto de caridade. Se perguntar por mim, dizei-lhe que estou doente de cama. Se morrer por causa disto, como já fui sériamente ameaçado, não tem dúvida; o rei, o meu vélho amo, teve alguém a seu lado! Graves acontecimentos se preparam, Edmundo! Rogo-vos que sejais prudente. (Sai).

Edmundo

O duque vai já, já, saber toda esta delicadeza proíbida! E também há-de saber da carta... Parece-me que é um belo serviço... vai fazer-me ganhar o que meu pai vai perder. Quer dizer: tudo. Os novos sobem e os vélhos descem. (Sai).




Scena IV
• • •

Choupana no meio do matagal. A tempestade continua

Entram Lear, Kent e o Bôbo.

Kent

É por aqui, meu bom senhor, é por aqui. Entrai. O rigor da noite, ao ar livre, é muito brutal para a natureza humana.

Lear

Quero estar só.

Kent

Entrai, senhor, entrai.

Lear

Queres dar cabo do meu coração?

Kent

Antes dar cabo do meu. Entrai, meu bom senhor.

Lear

Não te parece duro que esta fúria dos elementos nos penetre até aos ossos? Não há dúvida nenhuma; mas também é certo que a dôr maior, faz fugir a menor. Tu fugirias dum urso; mas se na fuga encontrasses o mar bramindo na tua frente, tu ias logo meter-te na boca do urso. O corpo é delicado, quando a alma é livre; mas a tempestade da minha alma é superior a todas as outras tempestades! Oh! ingratidão filial! não é o mesmo que eu mordesse a mão que me metesse o comer na boca?! Hei-de ser severo no castigo: não, eu não quero chorar!... Pôrem-me fóra numa noite destas?!!- Cai, chuva, cai! Eu estou aqui para te sofrer! numa noite destas!!! Regane! Goneril! Aqui está o vosso vélho bom pai que teve a franqueza de vos dar tudo... Este é o caminho da loucura, evitemo-la. Basta! Basta!

Kent

Meu bom senhor, entrai, entrai.

Lear

Peço-te que entres tu; aproveita-te dêsse beneficio: esta tempestade não me deixará reflectir em cousas que me causam piores males que ela... Mas... já lá vou; já lá vou. (Para o bobo). Entra tu primeiro, meu homem. - Oh! indigência sem asilo!! - vamos, entra. Vou orar e depois dormirei. (Entra o bobo na cabana). Pobres dos miseráveis nús! onde quer que estejais recebeis o furor desta 94 REI LEAR impiedosa tempestade! Como é que vós com as vossas cabeças sem abrigo e sem teto, os vossos ventres sem alimento, mal cobertos de deploráveis farrapos todos esburacados, podereis defender-vos dum tempo como este?! Ai! quantas vezes esqueci as vossas desgraças?! Oh! luxo devorador! experimenta o remédio: expõe-te a sofrer o que os miseráveis sofrem, espalha por éles o supérfluo! mostra--lhes a justiça dos céus!

Edgar (de dentro da cabana)

Braça e meia de água! braça e meia! Pobre Tom. (O Bôbo foge de dentro).

Bôbo

Não entres, não entres, meu tio. Lá dentro anda cousa ruim. Socorro! socorro!

Kent

Dá-me cá a tua mão. Quem está aí?

Bôbo

É um espírito; é um espírito. Diz que se chama pobre Tom.

Kent

Quem és tu que estás para aí a rosnar? sai cá para fóra.

Entra Edgar disfarçado em doudo.

Edgar

Arreda! o negro demónio me persegue. Através dos espinheiros o vento sopra! E é frio! Vai para a tua cama fria e aquece-te lá dentro,

Lear

Déste tu também tudo quanto tinhas às tuas filhas? E puseram-te nesse estado?!

Edgar

Quem dá alguma coisinha ao pobre Tom? O negro demónio perseguiu-o através do fogo, através das chamas, através dos vaus, através das torrentes; meteu-lhe debaixo do travesseiro facas, baraços no banco da igreja; 4 deitou veneno nos alimentos; insuflou orgulho no coração a fim de fazer trotar o seu cavalo baio em pontes da largura de três polegadas e isto para ir atrás da sua sombra, que éle tomava por um traidor! Os deuses abencoem os teus cinco sentidos! - Tom tem frio! Oh! da, da, da, da, da. Que Deus te livre dos furacões, dos astros malignos e do resfriamento! Dai uma esmolinha ao pobre Tom, perseguido pelo demónio negro. Oh! se eu o pudesse agarrar aqui, ou acolá, ou ali! ali! ali! (Continua a tempestade).

Lear

Como é que as tuas filhas te puseram nesse estado? Não poderias reservar alguma cousa para ti? Déste-lhes tudo?

Bôbo

Não; ainda reservou aquele vestuário; se não fosse isso, tinha de andar nú.

Lear

Pois bem! que todas as pestes que andam pelo ar suspensas sobre os crimes dos homens caiam sobre as tuas filhas. Ele não tem filhas, senhor.

Lear

Que morra êste traidor! Nada há no mundo capaz de precipitar a natureza em tal grau de abjecção, como a ingratidão dos filhos. É hoje moda acharem os pais tam pouca piedade na sua própria carne quando se dospojam do que é seu?! Que justo castigo! e é esta carne que gerou as filhas de pelicano!

Edgar (cantando)
Pillicock assentou-se na montanha Pillicock 5
Holla! ho! holla, ho, ho! ho!

Bôbo

O frio desta noite dá com todos nós em doudos.

Edgar

Acautela-te do demónio negro; obedece a teus pais; sustenta a tua palavra; não jures; não te metas com a mulher legítima de outrem; não vistas a tua amante de tecidos sumptuosos...

Lear

Quem serás tu?

Edgar

Cavaleiro orgulhoso de alma, vida, e coração, que frisava o meu cabelo, trazia no meu chapéu as minhas luvas, 6 satisfazia as exigências da minha amante e com ela cometia o acto das trevas, jurava tantas vezes quantas falava e faltava aos juramentos à vista do amoroso céu; adormecia, meditando no pecado e acordava para o praticar. Gostava profundamente do vinho, ternamente dos dados; e, pelo que toca a mulheres, eu excedia o turco em luxuria: era falsário, de ouvidos crédulos, sanguinário; lascivo como um porco, subtil como a raposa, voraz como um lobo, divertido como um cão, forte para apanhar a presa como um leão. Não entregues o teu coração às mulheres pelo ranger do seu sapatinho nem pelo fru, fru das suas sêdas! Arreda os teus pés dos bordeis, a tua mão das saias, a tua pena para fóra dos livros do usurário e podes desafiar o demónio negro. (Canta):

Através do espinheiro frio vento a sibilar,
Diz zu, u, u, mu, u, u, ah! ah! ah! 7

Delfim, meu homem, basta! Deixa-o brotar. & (Continua a tempestade)..

Lear

Mais te valeria estar na sepultura do que andar assim exposto ao rigor do tempo! Oh homem! tu és apenas isto? Vejamos: tu não deves a sêda ao sirgo, a la aos carneiros, as peles às feras, o perfume ao almíscar. Ah! Ah! Estamos aqui três iludidos! Tu, tu és o próprio ser humano! o homem sem as comodidades da civilização é um pobre animal, nú e esguedelhado como tu. Guerra! guerra! ao que é postiço...! Deixemo-nos de imposturas. (Despedaça o seu vestuário).

Bôbo

Por quem és, tiosinho, sossega: olha que não está bom tempo para ires nadar. A esta hora, nesta vasta campina, uma fogueirinha lembrava o coração dum vélho frècheiro - e todo o resto do corpo, frio. Olha, olha um fogo fátuo.

Edgar

É o malvado do demónio Flibbertigibbet: principia a andar à sôlta à noitinha e só se recolhe com o primeiro cantar do galo: é quem apega a gota serena, faz entortar os olhos, racha os beiços, abolerece o pão e deita a perder as pobres criaturas da terra. (Canta):

O Santo Withold percorre a campina 9
Encontra o incubo e faz-lhe jurar:
Nem êle, nem filhos hão d'ali voltar.
E, tu, feiticeira, a linha tam fina...
Pega na roca e põe-te a fiar. 10

Kent

Como está de saúde Vossa Graça?

Entra Gloucester com um archote.

Lear

Quem é êste homem?

Kent

Quem vem lá? Quem procurais?

Gloucester

E vós quem sois? Como vos chamais?

Edgar

Pobre Tom! Pobre Tom! come ras e sapos, cabeçudos e sardões, salamandras; e quando o malva-O pesadelo. do do diabo se enfurece e the inflama o coração de raiva, come a bosta dos bois como salada, engole os ratos e cães que se afogaram, bebe a água esverdinhada dos charcos tranquilos; é escorraçado das aldeias, preso ao cepo e encarcerado. Só tem três vestuários e seis camisas para o corpo, um cavalo para passear e uma espada para se defender. (Canta): Mas os ratos e ratinhos e mais caça como esta Tem sido em nove anos do Tom a grande festa, 11 Não me persigas mais! Paz, Smolkin! Paz! Demónio!

Gloucester

Que vejo! não tem Vossa Graça melhor companhia?

Edgar

O principe das trevas é um fidalgo: chama-se Modo e Mahu. 19 L

Gloucester

A nossa carne e o nosso sangue tam vis se tornaram, senhor, que tem ódio a quem lhes deu o sêr?

Edgar

Pobre Tom, está com frio!

Gloucester " 7

Vinde comigo: a minha lialdade não consente que obedeça em tudo às ordens duras das vossas filhas. Que me importa que me mandassem aferrolhar as portas e deixar-vos à mercê de tam cruel noite? Vim aqui, ao acaso, procurar-vos, para vos levar comigo, porque tereis lume e a ceia pronta.

Lear

Deixai-me primeiro conversar com éste Filóso-to,-Qual é a causa do trovão?

Kent

Meu bom senhor, aceitai êste oferecimento; ide, ide com êle.

Lear

Quero conversar um momento com éste Tebano erudito. Qual é o objecto dos vossos estudos?

Edgar

Os meios de me livrar do demónio e de dar cabo da bicharia.

Lear

Deixai-me dizer-vos uma palavra em particular.

Kent

Fazei com que vá o mais de-pressa possivel convosco. A sua razão começa a perturbar-se.

Gloucester

Quem o pode censurar? são as filhas que lhe cavam a sepultura! Ai! bem dizia êsse bom Kent! Bem o dizia êle! o pobre exilado! Tu dizes que o rei elouquece, amigo? Eu já quási que endoudeço também! Tinha um filho, e agora renegou o meu sangue; procurou atentar contra a minha vida, ainda há pouco; há poucos dias! Eu era tam amigo dêle como nenhum pai é mais amigo dos filhos! para te falar a verdade éste desgosto faz-me perder o juizo. Que noite esta! (A tempestade continua). Imploro a Vossa Graça que...

Lear

Oh! peço-vos perdão, meu senhor! Nobre filósofo, a vossa companhia...

Edgar

Tom tem trio.

Gloucester

Vá, entra lá para dentro da cabana, aí esta quente.

Lear

É verdade, entremos todos.

Kent

É por aqui, senhor.

Lear

Com êle; quero conversar com o meu filósofo.

Kent

Meu bom senhor, sêde condescendente; deixai que éle vá com éste rapaz.

Gloucester

Que venha.

Kent

Vamos, vamos: vem connosco.

Lear

Oh! meu querido Ateniense, venha comigo.

Gloucester

Não falem, não falem: silêncio!

Edgar (canta)

O menino Rolando à torre negra chegou E somente si, foh, fum é que cantou Por aqui sangue bretão? e aspirou. 13 (Saem). 102 REI LEAR




Scena VQuarto no castelo de GLOUCESTER
• • •

Entram Cornouailles e Edmundo.

Cornouailles

Antes de sair desta casa, vingar-me hei.

Edmundo

Sinto-me um pouco aterrado ao pensar que me podem lançar em rosto ter obrigado a ceder a natureza à lialdade.

Cornouailles

Vejo agora que não foi sómente em virtude de má disposição que vosso irmão atentou contra a vida de vosso pai; mas que foi provocado por um sentimento de justiça, posto em acção por uma detestável malvadez.

Edmundo

Sempre sou muito infeliz! Tenho de me arrepender de ser justo! Esta é a carta em que me falava e mostra a inteligência, em que está com o rei de França e com grande vantagem para éste. Oh! porque não evitastes esta traição, ou que não fosse eu o seu delator?!

Cornouailles

Vinde comigo ter com a duquesa.

Edmundo

A ser verdadeira esta carta, estava a braços com negócios graves.

Cornouailles

Falsa ou verdadeira, faz-te conde de Gloucester. Vae vêr onde está teu pai, para que o possamos ter à mão quando o quisermos prender.

Edmundo (aparte)

Se descubro que êle auxilia o rei, isto mais vem confirmar as suas suspeitas... (a Cornouailles). Não me desvio do caminho da lialdade, ainda que o combate que se trava entre a fidelidade e o meu sangue, seja dolorosissimo.

Cornouailles

Confio em ti e hás-de encontrar no meu afecto um pai mais extremoso que o teu.




Scena VIQuarto numa quinta dependente do castelo
• • •

Entram Gloucester, Lear, Kent, Bôbo e Edgar.

Gloucester

Aqui sempre estais melhor do que ao ar livre: oxalá fiqueis contente de estardes abrigado. Vou ver se vos cerco das comodidades possíveis: não tardo muito.

Kent

O seu desespêro levou de vencida a razão. Só os Deuses podem recompensar a vossa bondade. (Gloucester sai).

Edgar

Frateratto chama-me e diz-me que Nero é pescador no lago das trevas. Orai, inocentes, cuidado com o demónio negro.

Bôbo

Dize-me cá, tiosinho, um bobo é nobre ou plebeu?

Lear

É rei, é rei.

Bôbo

Não senhor; é um burguês que tem por filho um fidalgo; porque um burguês é maluco, se vir um filho fidalgo, sem êle o ter sido anteriormente.

Lear

Assim eu aqui tivesse mil diabos todos com espetos rubros de fogo que as queimassem, sibilando como serpentes...

Edgar

O demónio negro está a morder-me nas costas.

Bôbo

Sempre é bem tôlo quem se fia na afeição dum lôbo; na saúde dum cavalo; no amor dum menino e no juramento dum devasso!

Lear

Está decidido: vou julgá-los imediatamente. (A Edgar). Assente-se aqui, sapientissimo juiz. (Ao Bôbo). E tu, sábio senhor, assenta-te ali: Agora, vós, raposas fêmeas.

Edgar

Vêde como éle se apresenta e como brilham os seus olhos! Queres com esse olhar seduzir os teus juízes?

Vem ter comigo ao rio, Bessy. 14
Bôbo (canta)
Sua barca tem um rombo
Que ela não deve dizer
Não pode contigo vir ter.

Edgar

O maldito demónio persegue o pobre Tom, com a sua voz de roussinol. Hopdance grita cá dentro do estômago para que venham dous arenques brancos. Deixa-te de grasnar, anjo negro, não há nada que comer.

Kent

Como estais, senhor? sossegai. É melhor deitar-vos; descansai a cabeça nas almofadas.

Lear

Primeiro hei-de julgá-las. Chama as testemunhas. (A Edgar). Oh! tu juiz togado, o teu logar. (Ao bobo). E tu, colega dêle em equidade, assenta-te a seu lado. (A Kent). Tu também fazes parte da comissão, assenta-te também.

Edgar

Procedamos com equidade. ( Canta):

Tu vélas ou dormes, oh! bela pastora!
Se vês teu rebanho p'r'o trigo fugir...
Tua linda boca o chama sonora
E sem mal algum lá vai p'ro redil.

Ronron, o gato é maltés.

Lear

Venha primeiro Goneril. Juro perante esta ilustre assembleia em como ela correu a pontapé o pobre rei seu pai.

Bôbo

Um passo à frente, senhora. Como vos chamais, Goneril?

Lear

Não o pode negar.

Bôbo

Peço perdão a Vossa Mercê, mas julguei que isso era um tamborete.

Lear

Aqui está a outra! no seu olhar, cheio de traição, bem denuncia a natureza do seu coração. Prendei-a aqui. Ás armas! às armas! uma espada! fogo! fogo! Está aqui a corrupção! Juiz venal, porque a deixaste fugir?

Edgar

Deus abençoe os teus sentidos!

Kent

Oh! piedade! - Meu senhor, onde é que está essa paciência que ainda há pouco prometieis aparentar?!

Edgar

(aparte)

Lágrimas! por éle?! e são capazes de descobrir-me o disfarce.

Lear

Toma! aqui! Tray! Branca! Favorita! A matilha tôda! Vá! toca a ladrar atrás de mim!

Edgar

Tom vai atirar-lhes com a sua cabeça. Para trás! mastins!

Quer seja negra a boca ou 'sbranquiçada,
Quer seja toda ela envenenada,
D'arisco, de mastim, de fraldiqueiro,
Corredor, ou podengo ou perdigueiro,
Sem cauda ou com ela enrolada
Atiro-lhes a cabeça bem cortada
E os farei gemer, farei chorar
A fugir pela porta hão-de saltar.

Ho! Ho! Ho! Sessa! Vamos, vamos para as festas, vamos para as feiras, vamos para as vilas onde há mercados. Pobre Tom, tens a borracha vazia. 15

Lear

Então éles vão fazer a autópsia a Regane ou não? que olhem bem para o estado daquele coração. Haverá na natureza alguma causa que produza corações tam duros? (A Edgar). Sabei, senhor, que ficais ao meu serviço; sois um dos meus cem cavaleiros: não gosto nada do vosso vestuário, dir-me heis que é costume persa, mas ide mudá-lo.

Kent

Vamos, meu bom senhor, deitai-vos aqui! Descansai um bocadinho.

Lear

Não façais barulho, não façais barulho. Abri as cortinas... Assim... assim... assim... Pela manha é que havemos de cear.

Bôbo

E eu então vou-me deitar ao meio-dia.

Entra Gloucester.

Gloucester

Olá, amigo, onde está o rei meu amo?

Kent

Está aqui, senhor. Não lhe digais nada. Tem a razão perdida.

Gloucester

Pegai nele ao colo, peço-vos; surpreendi uma conspiração; querem matá-lo. Está lá fóra uma liteira, metei-o dentro; ide com êle para Douvres; ali haveis de encontrar hospitalidade e protecção. Levai o vosso senhor. Não vos demoreis; se tardais meia hora, a sua vida, a vossa e a dos que lhe são dedicados e o defendem está irremediávelmente perdida... Levai-o, levai-o. Segui-me que eu vou guiar--vos por um sítio onde preparei algumas cousas das mais necessárias.

Kent

Ao cansaço sobreveio o sono! Este descanso seria ainda balsamo reparador para os seus sentidos despedaçados! Se qualquer circunstância feliz não advem, a cura é difícil. (Ao Bôbo). Vamos, ajuda-me a levar o nosso amo; não deves ficar atrás de nós.

Gloucester

Vamos, vamos, é preciso partir. (Saem Gloucester, Kent e o Bôbo que levam ambos o rei).

Edgar

Só quando vemos quem nos é superior sofrer os mesmos males que nós, é que pensamos que as nossas misérias não nos são tam adversas. Quem sofre só, sofre especialmente na alma, porque deixa atrás de si seres isentos de pezares e de espectácu-los de ventura, mas quando a desgraça tem companheiros, quando a dôr anda junta a outras dores, a alma domina mais fácilmente o sofrer. Que leve e tolerável me parece a minha infelicidade, quando a comparo com a que me faz inclinar a mim, e a que faz vergar o rei? Ele é tratado pelas filhas como meu pai me trata a mim.- Caminha, Tom! Repara bem nestes acontecimentos, cujos rumores tu percebes! Descobre-te quando a falsidade te manchar com as suas calúnias. Ela há-de ser esmagada em face das provas da tua inocência! As tuas honras serão restabelecidas! Aconteça o que acontecer... Oxalá que o rei escape. Espreitemos! Espreitemos! (Sai).




Scena VIIUm quarto no castelo de GLOUCESTER
• • •

Entram Cornouailles, Regane, Goneril, Edmundo e criados.

Cornouailles

Ide ter com vosso marido sem demora; mostrai-lhe esta carta; o exército do rei de França desembarcou! Procurai o traidor Gloucester. (Alguns criados saem).

Regane

Deve ser já enforcado. 110 REI LEAR Arranquem-se-lhe os olhos.

Cornouailles

Deixai-o comigo. Edmundo, acompanhai nossa irmā; não é conveniente que sejais espectador das vinganças que somos obrigados a tirar do vosso pai vil traidor. Ide a casa do duque, preveni-o, para que se prepare a toda a pressa. Nós vamos fazer o mesmo. Estabeleceremos um serviço activo de correios. Adeus, querida irmă! Adeus, senhor de Gloucester.

Entra Oswaldo..

Cornouailles

Então, o que há de novo? Onde está o rei?

Oswaldo

O senhor de Gloucester mandou-o retirar daqui: alguns trinta e cinco ou trinta e seis dos cavaleiros que o andavam a procurar com ardente inquietação encontraram-no à porta, e, acompanhados doutros, dirigiram-se para Douvres, onde se gabam de ter amigos bem armados. 1

Cornouailles

Preparai os cavalos para a vossa ama.

Goneril

Adeus, meu amável senhor! e minha irma, adeus.

Cornouailles

Adeus, Edmundo. (Saem Goneril e Edmundo). Ide, ide procurar o traidor Glouscester, amarrai-o como quem amarra um ladrão e conduzi-o à minha presença. (Saem mais criados). Bem sabemos que não temos direito de dispor da sua vida sem fórma de processo, mas o nosso poder favorece a nossa cólera! Os homens poderão censurá-la que não menoscabá-la. Quem vem lá? O traidor?

Entram os criados com Gloucester.

Regane

Raposa ingrata! É êle!

Cornouailles

Atai com toda a segurança ésses vélhos braços de múmia.

Gloucester

Qual é a intenção de Vossa Graça? Amigos, vêde bem que sois meus hóspedes: não me façais passar por alguma indignidade.

Cornouailles

Bem atado, bem atado, mando eu. (Os criados atam-no).

Regane

Com toda a segurança! Oh! infame traidor!

Gloucester

Senhora! estais a ser cruel. Eu não sou traidor...

Cornouailles

Prendei-o a esta cadeira. Scelerado! verás o que te acontece. (Regane puxa-lhe pelas barbas).

Regane

Já tam vélho! e um traidor assim!

Malvada! êsses cabelos que me arrancais hão--de reviver e hão-de acusar-vos. Recebi-vos em minha casa, e não é assim que com essas mãos de salteadores deverieis lacerar o rosto daquele que vos dá hospitalidade! Que quereis fazer de mim?

Cornouailles

Senhor! que cartas foram essas que recentemente recebestes do rei de França?

Regane

Respondei a verdade, porque nós sabemos tudo.

Cornouailles

Que aliança foi essa que fizestes com os traidores que acabam de desembarcar no reino?

Regane

A quem mandastes esse dementado rei? Falai.

Gloucester

A carta que eu recebi é toda de conjecturas: é dum príncipe que não dum inimigo, mas que cumpre as leis da neutralidade.

Cornouailles

Artificio!

Regane

Que impostura!

Cornouailles

Para onde mandastes o rei?

Gloucester

Para Douvres.

Regane

E para que o mandaste para Douvres? Não tinhas recebido ordem: por tua conta e risco...

Cornouailles

E para que foi para Douvres? Responde a isto?

Gloucester

Assim amarrado não posso defender-me da matilha.

Regane

Porque foi para Douvres?

Gloucester

Porque? porque eu não queria vê-lo nas tuas unhas crueis arrancar-lhe os pobres olhos já vélhos; não queria ver a ferocidade de tua irmã enterrar as garras selvagens na sagrada carne de vosso pai! Por uma noite daquelas, a sua fronte descoberta suportou a tempestade; até parecia querer o mar erguer-se e ir apagar o fogo das constelações. O pobre vélho o mais que fazia era com suas lágrimas aumentar a água dos céus! Se nessa terrível noite os lobos fossem bater à tua porta, tu havias de mandar ao teu porteiro: abre-lhes essa porta! Tudo quanto há de cruel na natureza se comoveu!... mas deixa que a vingança ainda há-de abater as suas asas velozes sobre tais filhas!...

Cornouailles

Não, não. Tu nunca hás-de ver isso. (Aos cria dos). Segurai-me bem essa cadeira. Vais sentir o pêso dos meus pés nos teus olhos!

Gloucester

Socorro! socorro! Quem esperar chegar à velhice que me soccorra! Cruel! Oh! Deuses!

Regane

Nada! nada! êste olho não se deve rir do outro! Este também.

Cornouailles

Ainda quererás vér a vingança?!...

1.º criado

Senhor! Não continueis: servi- vos desde criança: nunca vos prestei melhor serviço do que convidando-vos a que não continueis.

Regane

Que diz êste cão?

1.º criado

Digo que se tivésseis barba, seria ela sacudida nesta ocasião! Que quereis fazer?!

Cornouailles

Que dizes, moço? (Desembainha a espada).

1.º criado

Pois bem! avançai, se quereis desafiar a minha indignação! ( Combatem. Cornouailles é ferido).

Regane

Dá-me cá a tua espada! Um campónio levantar -nos assim a cabeça?! (Tira a espada a um criado e atravessa o 1.°).

1.º criado

Morro! Meu senhor! ainda vos resta o outro ôlho, para verdes que desgraças the vão acontecer... Oh! (Morre).

Cornouailles

Para que não as vejas, ai tens. Por terra! Vil matéria! Procura agora o brilho dêsse vélho olhar.

Gloucester

Tudo trevas! Tudo desolação! Edmundo?! Edmundo?! onde estarás tu, meu filho? espero que se desperte em ti o fogo da natureza, para vingares um tam horrível crime!...

Regane

Fóra! fóra! traidor! scelerado! chamas por aquele que te odeia de morte? Foi êle quem descobriu a tua traição. Ele é demasiadamente honrado para não ter compaixão de til

Gloucester

Oh! louco que fui! Caluniaram Edgar! Oh! Deuses de bondade! Perdoai-me! Fazei feliz o meu Edgar!

Regane

Fóra daquí! traidor scelerado! vai farejar agora o caminho de Douvres... Que tendes vós, senhor? Porque empalideceis?

Cornouailles

Estou ferido! Segui-me, senhora. Ponde fóra da qui este malvado cego! O cadáver deste escravo para a estrumeira. Regane, sinto esvair-me em sangue: êste ferimento vem numa horrível ocasião! Dai-me o vosso braço, amparai-me! (Sai amparado por Regane. Alguns criados desprendem Gloucester e levam- no para fóra de scena).

2.º criado

Se aquele homem for feliz, não me importo de cometer seja que crime fôr.

3.° criado

Se ela viver mais algum tempo e morrer con. forme o vélho e natural costume, não há fêmea que não seja um monstro.

2.º criado

Sigamos o vélho conde e procuremos entregá-lo a qualquer vagabundo que o leve para onde êle quiser ir.

3.º criado

Vai tu por aí; que eu vou buscar um pouco de linho e algumas claras de ovo para lhe por aqui na face, que está a deitar sangue. Oh! Deuses não o abandoneis. (Saem por diversos lados). 16




Acto Quarto





Scena IMata
• • •

Entra Edgar.

Edgar

Mais vale ser-se desprezado e sabê-lo do que ser-se desprezado e bajulado. O ente mais vil, mais infimo, mais desfavorecido da fortuna conserva ainda um raio de esperança; pelo menos não conhece o perigo. O que é de lamentar é a mudança do melhor para o pior; pois, quem está no pior não conhece a mudança para o melhor. Salvè! ar insubstancial que eu abraço! O miserável a quem tu atiraste para a desgraça está livre das tuas fúrias! Mas, quem vem lá?

Entra Gloucester, guiado por um vélho.

Edgar

Meu pai! e conduzido por este pobre vélho! Oh! mundo! mundo! que extraordinárias vicissitudes sotridas para nos obrigar a odiar-te! Se não fosse isso ninguém quereria morrer!

Velho

Meu bom senhor! fui vosso rendeiro e já o tinha sido de vosso pai há mais de oitenta anos.

Gloucester

Vai! vai-te embora, meu bom amigo! Volta para tua casa: as tuas consolações não podem fazer-me bem nenhum e podem fazer-te mal.

Velho

Mas, senhor, como haveis de vêr o caminho?

Gloucester

Já não tenho caminho que seguir; para que quero eu os olhos? Caí quando tinha vista! Acontece muitas vezes os nossos recursos cegarem-nos, inspirando-nos muita segurança, ao passo que as nossas próprias privações são a nossa salvação. Querido Edgar! meu filho! meu querido filho! foste a vitima da cólera de teu pai! Se eu pudesse viver sómente o tempo preciso, para te estreitar nos meus braços, diria que recuperei a vista...

Velho

Olá! quem está aí?

Edgar (aparte)

Oh! Deuses! Quem poderá dizer que tocou a meta do infortúnio? Sou agora tam desgraçado como nunca!

Velho

Ai! é o Tom, o pobre doido.

Edgar

E ainda posso vir a ser muito mais infeliz: o pior não anda tam longe de nós que não possamos dizer: isto é que é o pior.

Velho

Onde vais tu, camarada?

Gloucester

É algum mendigo?

Velho

É mendigo e louco.

Gloucester

Não é tôlo de todo, senão não andava a pedir. Durante a tempestade da noite passada encontrei um companheiro que me fez pensar que o homem é bem parecido com um verme: lembrei-me do meu filho; e, verdade, verdade, não estava lá muito amigo dêle. Hoje estou bem informado. Para os deuses, nós os homens, somos como as moscas nas mãos das crianças, que, para se divertirem, matam-nas.

Edgar (aparte)

Como é que isto sucedeu? Triste ofício éste de representar de doido perante a dôr, lacerando não só o nosso coração, mas o dos outros! (A Gloucester). Guarde-vos Deus, senhor.

Gloucester

É o tal desgraçado? Está nú?

Velho

É, sim senhor.

Gloucester

Nesse caso, peco-te, podes ir embora: se, por consideração à minha pessoa, tu quiseres ir ter connosco, a uma ou a duas milhas daqui, pelo caminho de Douvres, faze-me esse favor pela nossa antiga amizade e leva-me alguns farrapos para cobrir este infeliz a quem vou pedir que me acompanhe.

Velho

Mas, senhor, éle é um doudo!

Gloucester

É fruto dos maus tempos que correm, os cegos serem guiados por doudos. Faze o que te pedi ou o que for da tua vontade; mas antes de mais nada, retira-te.

Velho

Vou buscar-lhe o melhor fato que eu tiver e aconteça o que acontecer. (Sai).

Gloucester

Onde estás tu?

Edgar

O pobre Tom está com frio. (Aparte). Não posso fingir por mais tempo.

Gloucester

Aproxima-te de mim, amigo.

Edgar (aparte)

Não há outro remédio. (Alto). Bemditos sejam os teus olhos meigos! mas éles deitam sangue?

Gloucester

Conheces o caminho para Douvres?

Edgar

Conheço as barreiras, as portas, as calçadas, os passeios... Pobre Tom, que ficou tolinho. Guarde-te Deus do perverso demónio, oh! filho de homem de bem! Há cinco demónios; todos ao mesmo tempo entraram cá dentro do pobre Tom: Obidicut que é o príncipe dos luxuriosos, Hobbididance que é o dos mudos; Mahu é o dos ladrões; Modo, é o dos assassinos; Flibbertigébett, é o principe da frivolidade e das momices, muito comum nas camaristas e serviçais. Depois disto, bemdito sejas tu!

Gloucester

Olha, ai tens essa bolsa, é para ti: os flagelos celestes humilharam-te com seus golpes: eu que sou um desgraçado quero fazer de ti um homem feliz. Oh! céus! quem dera que sempre assim procedesseis! quem dera que o homem, farto do supérfluo, alimentado no pecado, desprezando as vossas leis, não vendo porque não quer vêr, sentisse prontamente o vosso poder, de fórma a fazer uma justa distribuição do excesso da sua riqueza, e cada qual tivessse o que lhe fosse preciso!- Tu conheces Douvres?

Edgar

Conheço, senhor.

Gloucester

Leva-me a um rochedo que ali existe, cuja crista elevada domina o mar, que espuma a seus pés. Leva-me sómente à ponta do seu cimo e eu te tirarei da miséria, dando-te um objecto precioso que 122 REI LEAR trago comigo: uma vez chegado lá, já não preciso de guia.

Edgar

Venha dai o seu braço: o pobre Tom há-de dar conta do recado. (Saem).




Scena IIDiante do palácio do DUQUE DE ALBANIA
• • •

Entram Goneril e Edmundo; Oswaldo vem ao seu encontro.

Goneril

Ora seja bemvindo! Estou pasmada que o meu complacente marido não me tenha ainda procurado! - Onde está êle?

Oswaldo

No palácio, senhora; mas eu nunca vi homem tam transformado como êle. Falei-lhe no exército que desembarcou, sorriu-se; disse-lhe que vós chegáveis, respondeu tanto pior; quando o informei da traição de Gloucester e da lialdade como procedeu nesse caso o seu filho, chamou-me idiota e disse-me que eu via as cousas sempre pelo avesso. Aquilo que lhe deveria desagradar é o que parece agradar--lhe e daquilo que deveria gostar é o que parece aborrecer.

Goneril (a Edmundo)

Então não ides longe. É o efeito do pusilânime terror do seu espírito que não quer empreender cousa alguma. Não quer sentir os ultrajes que o obriguem a pedir contas. Os votos que pelo caminho fizemos poder-se hão cumprir. Voltai a casa de meu irmão, Edmundo; reuni a milicia toda no mais curto prazo e tomai vós o comando. Não tenho remédio senão eu pegar em armas e meter a roca à cinta do meu marido. Este lial vassalo é que nos há -de servir de intermediário. Dentro em breve, se souberdes atrair a fortuna em vosso proveito, é provável que recebais ordens duma amante. Ofereco -vos isto. (Dá-lhe um laço de fitas). Nada de palavras. Baixai a vossa cabeça: êste beijo, se falasse, elevaria a vossa alma para fóra de si mesma. Compreendeis -me? Adeus.

Edmundo

Sou vosso até morrer.

Goneril

Caríssimo Gloucester! Carissimo Gloucester! (Edmundo sai). Que diferença entre um e outro homem! É a homens como tu a quem as mulheres pertencem: um marido imbecil como eu tenho não passa dum ladrão do meu corpo.

Oswaldo

Senhora minha, eis o senhor que chega.

Entra Albânia.

Goneril

Então também nem um assobio valho!

Alusão ao provérbio: Cão que não presta, não vale assobio.

Albânia

Oh! Goneril! Vós, nem a poeira que o vento brutal vos atira à cara valeis. Tremo do génio que tendes. A natureza que despreza a sua origem não conhece nem lei nem nada; o ramo que se destaca e de per si mesmo se separa do tronco, donde sugava a seiva, deve necessáriamente murchar e só serve para os mortos..

Goneril

Era melhor calar-vos.

Albânia

A prudência e a bondade sómente parecem vis a quem é vil. Os infames saboreiam-se a si mesmos. Que fizestes vós, tigres, e não filhas? Que empresa foi essa? Oh! mais que bárbara, desnaturadíssima acção! Fostes vós a causa da loucura de vosso pai, um vélho respeitável, que até mesmo uma féra lhe lamberia a mão de respeito. Como é que o meu bom irmão se deixou arrastar e consentiu que fizésseis semelhante cousa? êle, um homem, um príncipe que havia recebido do seu rei tantos beneficios! Se os deuses não enviam bem de-pressa os seus anjos sob fórmas bem visíveis, para castigar tam infames crimes, há-de vir tempo em que os homens se devorem uns aos outros como monstros do Oceano.

Goneril

Oh! homem de sangue branco, que tens cara para bofetadas; que tens fronte para ultrajes! os teus Os ramos secos eram usados em feitiçarias. olhos não são capazes de distinguir o que interessa a tua honra do que a prejudica. Não sabes que só os tolos é que se compadecem dos scelerados, que são castigados antes de haverem praticado os crimes? Onde está o teu tambor? Olha que a França desfralda as suas bandeiras no nosso país que está mudo; olha que aquele que te há-de assassinar já começou a ameaçar-te com o capacete emplumado na cabeça, e tu, meu imbecil, continuas a ficar assentado e a gritar: Ai! Ai! porque faz éle isto?

Albânia

Olha para ti, minha diaba, e verás que a deformidade moral não é tam horrorosa no diabo como numa mulher...

Goneril

Sempre és muito imbecil!

Albânia

Oh! criatura pervertida e hipócrita! tem vergonha! Não mudes essas tuas feições nas dum monstro!... Não me convêm deixar as minhas mãos obedecer ao meu sangue: elas desfaziam-te essa carne e despedaçavam-te êsses ossos. Demónio vivo como és! que a fórma duma mulher te proteja!

Goneril

Ora, sim senhor, pareces-te com um homem!

Entra UM MENSAGEIRO.

Albânia

Que noticias há?

Mensageiro

Ai! meu bom senhor, o duque de Cornouailles foi morto por um dos seus criados, na ocasião em que se dispunha a arrancar o segundo ôlho ao senhor de Glouscester.

Albânia

Os olhos de Gloucester!

Mensageiro

Um dos servos que o duque sustentava, fremen-te de indignação, opôs-se a semelhante facto, levantou a espada contra o seu amo e então éste, furioso, precipitou-se sobre êle, estendeu-o morto por terra, mas recebeu também um grave ferimento que o vitimou.

Albânia

Isso demonstra que vós habitais nos céus, Deuses justiceiros, e podeis vingar rápidamente os nossos crimes neste mundo. Ail mas o pobre Glouscester sem um ôlho?!

Mensageiro

Sem ambos, meu senhor. Esta carta, senhora, é de vossa irmã e pede imediata resposta.

Goneril (àparte)

Por um lado agrada-me a notícia imenso. Regane, porém, agora está viúva; o meu Gloucester está com ela. Todo o castelo construido pela minha imaginação pode cair por terra sobre a minha maldita vida! Por outro lado, a notícia não é desagradável. (Ao mensageiro). Vou ler e darei resposta. (Sai).

Albânia

Onde estava o filho quando lhe arrancaram os olhos?

Mensageiro

Estava aqui com vossa esposa.

Albânia

Mas ele não está aqui.

Mensageiro

Não, meu bom senhor; encontrei-o regressando de cá.

Albânia

E êle sabe dessa selvajaria?

Mensageiro

Sabe, sim, meu bom senhor. Foi êle quem denunciou seu pai, abandonando a casa paterna, para mais livremente dar curso à sua vingança.

Albânia (aparte)

Gloucester! Eu ainda aqui estou vivo para te mostrar o reconhecimento como trataste o nosso rei e hei-de vingar as meninas dos teus olhos! Vem comigo. Dize-me tudo quanto souberes. (Saem).




Scena IIICampo francês, perto de DOUVRES
• • •

Entram Kent e UM GENTILHOMEM.

Kent

Porque seria que o rei de França partiu tam repentinamente? Sabeis o motivo disto?

Gentilhomem

Havia deixado sem o ter resolvido um negócio de Estado, que, depois da sua partida, tomou grande importância e inspira tais cuidados, podendo causar sérios perigos, que o seu regresso foi julgado necessário e urgentíssimo.

Kent

Quem tinha êle deixado para o substituir?

Gentilhomem

O marechal de França, M. Le Far.

Kent

A carta que entregastes à rainha, causou-lhe alguma sensação de pesar?

Gentilhomem

Oh! se causou! quando a recebeu, leu-a na minha presença e à medida que ia lendo uma grossa lágrima lhe caía pela delicada face; poder-se-ia dizer que ela bem se esforçava por ser rainha do seu desgosto, mas éste, tal qual como um rebelde, lutava por ser êle o rei.

Kent

Oh! com que então a notícia comoveu-a!

Gentilhomem

Não se indignou irosa; a paciência e a mágoa lutavam ambas, dando-lhe a mais santa expressão. Já tendes visto o sol através da chuva? pois os seus sorrisos e lágrimas pareciam-se com esse espectáculo, mas ainda para melhor: êsses alegres sorrisos brincavam nas faces róseas, não pareciam querer saber dos hóspedes que marejavam os olhos e esses hóspedes despediam-se dos olhos como pérolas que escorressem de diamantes. Numa palavra, a dôr seria uma raridade muito apetecida, se ela ficasse tam bem a toda a gente como a ela.

Kent

Não vos fez perguntas nenhumas?

Gentilhomem

Na verdade, uma ou duas vezes suspirou o nome de Pai; mas com esforço, como se tivesse opresso o coração, exclamou: Ai! minhas irmās, minhas irmās! Oh! vergonha das mulheres! Kent! meu pai! minhas irmās! minhas irmās! O quê? no meio da tempestade?! De noite?! Quem pode d'ora-avante acreditar que haja piedade? E então, sacudindo a água sagrada dos seus olhos celestes, humedeceu seus soluços e bruscamente se retirou para conversar sòzinha com a sua dôr.

Kent

São os 'astros, são os astros que lá de cima governam as nossas naturezas: se não fosse isto assim um mesmo casal humano não podia gerar rebentos tam diferentes. Falaste-lhes depois?

Gentilhomem

Não.

Kent

Isso passava-se antes da partida do Rei?

Gentilhomem

Não; foi depois.

Kent

Bem! o pobre e desventurado rei Lear está aqui na cidade. Ás vezes, nos seus momentos lúcidos, lembra-se porque motivos viemos; mas vér a filha, não quer consentir de modo nenhum.

Gentilhomem

E porquê?

Kent

Uma suprema vergonha o domina. A dureza com que lhe retirou a sua bênção e a abandonou à mercê da sua boa estrela, ao estrangeiro, despojando-a dos mais preciosos direitos, para os oferecer às outras duas filhas, que teem corações de cadelas, todas estas recordações agitam tam vanenosamente a sua alma que uma vergonha ardente o separa de Cordélia.

Gentilhomem

Desgraçado rei!

Kent

Não sabeis nada a respeito das tropas de Albania e de Cornouailles?

Gentilhomem

Estão em campo.

Kent

Pois bem, vou levar-vos para junto do nosso amo Lear e velareis por êle: motivo imperioso me obriga a conservar ainda o meu disfarce por algum tempo: quando me der a conhecer não vos haveis de arrepender de me terdes dado essas informações. Peço-vos que venhais comigo. (Saem).




Scena IVTenda no campo francês
• • •

Entram Cordélia, UM MÉDICO, soldados.

Cordélia

Ai! é êle! foi encontrado há instantes tam agitado como o mar bravo! cantava alto! andava coroado de fel da terra, que tem um cheiro tam ruim e doutras ervas: de bardana, de cicuta, de ortigas, de linho de cuco, de hervilhaca, emfim, de todas as ervas estéreis, que crescem por entre o nosso trigo! -Destacai uma centúria pelo campo; que o procurem e o tragam à nossa presença. (Sai um oficial). Que poder terá a sciência humana perante a razão em delírio? Dávamos tudo quanto possuimos a quem o curasse...

Médico

Há meios, senhora; o elemento nutriente da natureza é o repouso. É de repouso que êle precisa. Para o provocar, temos numerosos simples muito activos, cuja influência é capaz de fechar os olhos à própria dôr. 4

Cordélia

Oh! vós todos, segredos abençoados, oh! vós todas, virtudes não reveladas da terra! borbulhai com as minhas lágrimas! dai auxílio, dai remédio às angústias de tam bom homem! - Procurai-o, procurai-o: oxalá que essa fúria indomável não destrua a sua desnorteada vida!!!

Entra UM MENSAGEIRO.

Mensageiro As notícias que há, senhora, são: as tropas bretās avançam.

Cordélia

Isso já eu sabia: está tudo preparado para as receber. - Oh! meu querido pai, só a tua causa é que me poria em campo! Só a minha dôr e as minhas importunas lágrimas é que compadeceram o grande rei da França! Não é a soberba ambição que instiga as nossas armas; não é! Só o amor, só o amor piedoso a nosso pai e o seu direito. Quem me dera em breve ouvi-lo e vê-lo. (Saem).




Scena VUm quarto no castelo de GLOUCESTER
• • •

Entram Regane e Oswaldo.

Regane As tropas de meu irmão estão em marcha?

Oswaldo

Estão, senhora.

Regane

É êle, em pessoa, quem as comanda?

Oswaldo

É, senhora, é; mas com muita repugnância: a vossa irmã é melhor soldado do que êle,

Regane

O senhor Edmundo não esteve com teu amo na sua residência?

Oswaldo

Não, senhora.

Regane

Que lhe dirá minha irmā nesta carta?

Oswaldo

Não sei, senhora.

Regane

Partiu daqui, na verdade, para negócios importantes. Foi uma grande tolice deixar viver Gloucester, depois de lhe haverem arrancado os olhos; para qualquer parte que vá, move todos os corações contra nós. Edmundo, creio eu, partiu com pena dêle, para lhe minorar as trevas da vida e além disso para conhecer as forças do inimigo.

Oswaldo

É absolutamente urgente que eu lhe entregue esta carta.

Regane

As nossas tropas puseram- se em marcha pela manha; não partas; os caminhos estão perigosos.

Oswaldo

É-me impossível, senhora. A minha ama recomendou êste assunto à minha fidelidade.

Regane

Mas que necessidade seria essa de escrever a Edmundo? Não poderia ela transmitir verbalmente o que lhe queria dizer? Há de-certo alguma cousa que eu desconheço. Eu ficaria muito tua amiga, se me deixasses abrir essa carta.

Oswaldo

Preferia, senhora...

Regane

Estou farta de saber que minha irmã não ama seu marido: tenho mesmo a certeza disto. A última vez que aqui esteve lançava a Edmundo uns olhares muito significativos e a sua fisionomia bem a denunciava. Sei que és o seu confidente.

Oswaldo

Eu, senhora?

Regane

Falo com pleno conhecimento de causa. És o seu confidente, sei-o; por conseguinte, aviso-te e toma bem sentido no que te digo: meu marido morreu. Edmundo teve comigo uma conferência; convêm-lhe mais a minha mão que a dela: agora, tira as conclusões. Se te encontrares com êle, entrega--lhe isto, peço-to, e dize-lhe que sou eu quem lho mando; quando tua ama souber por tua via tudo o que se passa, rogo-te que a convides a ter juízo. E sôbre isto... adeus. Se por acaso ouvires falar dêsse cego traidor, fica sabendo também: aquele que o exterminar não perde o seu tempo.

Oswaldo

Assim eu o encontre, senhora! Ficareis sabendo a que partido pertenco...

Regane

Adeus. (Saem).




Scena VICampo perto de DOUVRES
• • •

Entram Gloucester, Edgar, vestido de campónio.

Gloucester

Quando chegarei eu ao cimo desta colina?

Edgar

Principiamos a subi-la agora: não sentis como vamos cansados?

Gloucester

Parece-me plano o terreno...

Edgar

Oh! é horrivelmente escarpado! Escutai! não ouvis o mar?

Gloucester

Na verdade, ainda não!

Edgar

De-certo é porque a dôr que sofreis nos olhos oblitera- vos os outros sentidos.

Gloucester

Pode muito bem ser. Parece-me que acho diferença na tua voz: falas muito melhor e com mais juízo do que há tempos.

Edgar

Nada: isso é engano vosso. Eu só mudei de vestuário.

Gloucester

Parece-me que te exprimes melhor.

Edgar

Mais uns passos, senhor; chegamos ao sitio. Não avanceis mais. Que terrível que él dá vertigens olhar para as profundezas! Os corvos e as gralhas que fendem os ares por baixo de nós são do tamanho de cigarras; a meia encosta está pendurado um homem a colher perrexil;- que ofício tam ruim! -1 parece que é do tamanho da cabeça dêle; os pescadores que andam pela praia parecem ratinhos; e lá em baixo está uma barca que se parece com uma lancha, e esta parece-se com a bóia, que quási se não vê: o ruído das vagas que bramem de encontro aos inúmeros penedos estéreis da praia, não se ouve a esta altura em que estamos! Nem posso olhar mais lá para o fundo, até me foge a vista! parece que se me esvai o juízo! tenho mêdo de cair de cabeça para baixo naquele abismo.

Gloucester

Ora, leva-me para aí, para onde estás...

Edgar

Dai-me a vossa mão: estais agora mesmo com os pés na borda; por tudo quanto há de sublunar não era eu quem dava dai um salto.

Gloucester

Podes agora deixar a mão. Aqui tens esta outra bôlsa. Lá dentro está uma jóia que vale bem a pena a qualquer o aceitá-la. Que as fadas e deuses te sejam tam propícios como o favor que me fizeste! Afasta-te; dize-me adeus; e deixa-me ouvir-te partir.

Edgar

Então... adeus, meu bom senhor, tende muita saúde.

Gloucester

Agradeço-te de todo o meu coração.

Edgar (àparte)

Se não fosse para o salvar não brincava com êle.

Gloucester

Deuses omnipotentes! renuncio a êste mundo! à vossa vista sacudo dos meus ombros éste fardo imenso de aflições; se pudesse suportá-lo por mais tempo, sem provocar a revolta da vossa vontade poderosa, irresistível, deixaria arder até ao fim esta luz fumarenta e aborrecida da minha existência. Se Edgar ainda vive, abençoai-o! Agora, meu rapaz, adeus, tem saúde.

Edgar

Adeus, meu bom senhor, adeus... (Gloucester salta, mas fica na planicie estendido no chão). E não sei até que ponto a imaginação teria força de roubar o tesouro da vida, quando a própria vida se presta a êsse roubo. Se éle estivesse onde pensava estar, teria deixado de pensar neste instante. Estais vivo ou morto? (A Gloucester). Olá, senhor, amigo, ouvis? Senhor! falai! (Aparte). Seria possível matar-se por esta fórma? - Não, não, reanima--se. Então? quem sois vós, senhor?!

Gloucester

Retira-te, deixa-me morrer.

Edgar

Se não fosseis leve como um fio ou como uma pena ou como o ar, é que não ficaríeis esmagado como um ovo, caindo de tal altura! mas quê?! tu respiras; tu és de substância pesada; não estás a deitar sangue por parte nenhuma; estás a falar; estás são e salvo. Dez mastros pregados tôpo a tôpo não medem ainda a altura perpendicular do espaço que tu percorreste! a tua vida é um milagre. Mas agora, fala.

Gloucester

Afinal eu caí ou não?

Edgar

Dum medonho pico dêste rochedo calcáreo. Ora levanta a cabeça e repara; vê se ouves a voz da ca-Ihandra e mais é tam penetrante...

Edgar quer dizer evidentemente que não sabe até que ponto um forte abalo da imaginação é capaz de matar um homem no momento em que êle está entregue sem defesa ao império desta faculdade.

Gloucester

Ai! como hei-de vêr sem olhos. O desgraçado nem ao menos pode gozar do benefício de pôr fim à sua existência por via da morte? Seria ainda uma consolação para a miséria ter o poder de enganar a raiva da tirania e frustrar a sua orgulhosa vontade.

Edgar

Dai-me o vosso braço - erguei-vos. Então como vai isso? Sentís as vossas pernas? Ponde-vos direito...

Gloucester

Bem, muito bem.

Edgar

É inacreditável! é singular! De cima do rochedo?! Quem era o outro com quem estáveis e se separou de vós?

Gloucester

Um desgraçado mendigo...

Edgar

Cá de baixo, onde eu estava, os seus olhos pareciam-me duas luas cheias: tinha mil narizes, pontas ondulantes e concavas como éste mar que bra-me! Era algum génio talvez: por consequência, oh! pai feliz, estou persuadido que os deuses purissimos, que teem por glória o realizar o impossível, guardaram-te.

Gloucester

Agora me lembro... D'ora-avante hei-de suportar as aflições até que elas me bradem: basta! basta! morre! Essa criatura de quem me falas, eu tomei-o por um homem, mas é verdade que me falava muito em espirito, espirito e foi êle quem me serviu de guia.

Edgar

Tende coragem, tende paciencia! mas quem vem aí?

Entra Lear fantásticamente coroado de flores e de ervas do caтpo.

Edgar

Nunca houve um louco que se apresentasse desta fórma!!

Lear

Isso sim! ninguém me pode tocar. Eu mandei cunhar moeda! Eu sou o rei.

Edgar

Que espectáculo êste! corta o coração!

Lear

A natureza a tal respeito está acima da arte. Aqui tendes dinheiro do vosso alistamento.- Este rapaz sustenta o seu arco como se estivesse a espantar corvos: * atira-me uma frecha do comprimento duma vara. Olha! olha! um ratinho! Basta! Basta! não precisas mais que éste bocadito de queijo assado.- Aqui está a minha manopla: quero experimentá-la com um gigante.- Mandai avançar os alabardeiros. - Oh! muito bem võa o meu pássaro! No branco! no branco!-Qual é a senha?...

Edgar

Suave mangerona.

Passai.

Gloucester

Estou a conhecer esta voz.

Lear

Ah! Goneril, Goneril! contra estas barbas brancas! ameigavam- me como a um cão; diziam- me que tinha tido barba branca antes da barba preta. Respondiam- me sim e não a tudo quanto eu dizia. Estes sins e éstes nãos não eram textos sagrados; mas veio a chuva, molhou-me todo; veio o vento, meus dentes rangeram, e até o trovão não fez caso nenhum de mim; não se calou, apesar de o mandar calar! Então sim, então é que eu reconheci a sua sinceridade. Fóra! fóra! gente sem palavra! diziam--me que eu era tudo, mas é mentira. Não estou livre de reumatismo.

Gloucester

Esta voz... lembra- me a do rei? não é o rei quem fala?

Lear

Sim, rei, da cabeça até aos pés. Vêde, vêde, como quando eu tomo um ar severo todos os meus vassalos tremem! Perdôo a vida a esse homem! Qual foi o seu crime? O adultério? O adultério não é crime de morte. Também a galinha o comete à vista de toda a gente e a mosquinha dourada entrega-se à luxúria mesmo diante de mim! Fazei prosperar a cópula carnal. Olhai como o bastardo de Gloucester é bem mais amigo dêle que as minhas filhas, apesar de serem geradas em lençóis legítimos. 142 REI LEAR Viva a luxúria! unam-se os sexos porque tenho precisão de soldados! Olhai para aquela senhora que está ali em baixo, toda presumida, cujo rosto faz crer que o seu temperamento é de neve, que se põe muito séria e abana a cabeça ao ouvir falar em prazer; oh! nem a doninha nem o cavalo são mais cálidos do que ela! Da cinta para baixo são centauros e mulheres da cinta para cima! Os deuses só as querem da cinta para cima; da cinta para baixo são para os demónios; aqui está o inferno, as trevas, o pôço de enxôfre ardente, fervendo, exalando peste, consumpção! Fi! Fi! Fi! pouah! pouah! pouah! Dai-me uma onça de almiscar, senhor boticário, para perfumar a minha imaginação: aqui tendes dinheiro.

Gloucester

Deixai-me beijar-vos a mão.

Lear

Vou limpá-la primeiro; cheira a cousa morta.

Gloucester

Oh! fragmento arruinado da natureza! Este grande universo também se há-de reduzir ao nada! Conheceis-me?

Lear

Lembro-me perfeitamente bem dos teus olhos. Para que me olhas torto? Não, faze o que quiseres, Cupido cego, eu já não amo a mais ninguêm. Lê-me êsse cartel, nota especialmente o modo como está redigido.

Gloucester

Ainda que as letras fossem sóis, eu já não poderia lê-las.

Edgar

Não acreditava numa scena como esta se ma contassem e existe! O presenciá-la é de cortar o coração.

Lear

Anda, lê.

Gloucester

Como? se não tenho olhos?

Lear

Oh! Oh! Estais aqui comigo? Então sem olhos na cara e sem dinheiro na bolsa? os vossos olhos são um caso grave, a vossa bolsa um caso leve. É, porém, certo que vós védes como vai o mundo.

Gloucester

Vejo- o, porque o sinto.

Lear

Pois quê? tu estás doudo? Um homem pode vêr sem olhos como vai o mundo. Olha com as tuas orelhas: vês como aquele juiz se zanga com êste ratoneiro? Presta atenção: troca os logares e depois adivinha qual é o juíz e qual é o ratoneiro. Tens visto um cão de quinta ladrar a um mendigo?

Gloucester

Sim, senhor.

Lear

E o mendigo fugir do cão? Pois bem, isso é a sensível imagem da autoridade; é ao cão que se obedece quando está no exercicio das suas funções. Canalha de esbirro, retem a tua mão sanguinária. Porque chicoteias tu esta devassa? Castiga as tuas próprias costas: estás morto por praticar com ela o acto pelo qual tu a chicoteias. É o usurário quem entorca o falsário. Através dos vestidos esfarrapados é que se vêem os pequenos vicios; mas os vestidos de cauda e os mantos de peles, esses, escondem tudo. O pecado com uma couraça de ouro faz que a lança da justiça se quebre sem lhe ter feito a mini-ma beliscadura: mas se o armares de trapos, a palha dum pigmeu atravessa-o de lado a lado. Uma pessoa não pratica crime nenhum: olha que te digo uma pessoa. Eu amnistio-a. Aceita isto que te digo, como dito por mim e de mim proveniente: eu tenho o poder de fechar a boca aos acusadores. Põe óculos e como um político miserável, finge ver o que não vês. Vamos, vamos, vamos, vamos. Tira-me as botas; firme! mais firme! É isso.

Edgar

Oh! que mixto de bom senso e de loucura! é a razão na loucura!

Lear

Se queres chorar a minha sorte pega lá nos meus olhos. Conheço-te muito bem; chamas-te Gloucester; precisas ter muita paciência! Viemos a êste mundo para chorar: tu sabes que a primeira cousa que fazemos, sentindo o ar, é gritar e gemer? Vou prègar: ouve- me.

Gloucester

Ai! que tempos tam infelizes!

Lear

Quando nascemos, choramos, porque vimos a èste grande teatro de doudos. Bela carapuça! Seria um delicado estratagema calçar de feltro uma força de cavalaria; & gostava de experimentar; e, quando eu... de surpresa caisse sobre os genros- então mata que mata, que mata, que mata!!

Entra UM GENTILHOMEM com uma escolta.

Gentilhomem

Ei-lo! É éste. Tomai conta dêle. Senhor! a vossa carissima fiha...

Lear

Socorro! Quê? presioneiro? Eu? Hei-de ser sempre o miserável joguete da fortuna! Não me façais mal; eu pago-vos o meu resgate. Ide chamar cirurgiões, porque eu estou ferido no cérebro.

Gentilhomem

Tereis tudo quanto quiserdes, senhor.

Lear

Não tenho ninguém por mim? Deixam-me sòzinho? Na verdade isto transformaria um homem em estátua de sal; faria dos seus olhos regadores para abater a poeira do outono!

Gentilhomem

Meu bom senhor!

Lear

Morrerei com coragem como um noivo que se vai casar. Bem! eu quero ser jovial! Vamos, vamos. Eu sou rei, meus senhores, sabeis que eu sou um rei?

Gentilhomem

Sois rei e nós obedecemos às vossas ordens.

Lear

Esta majestade tem ainda vida. Vêde se sois capazes de a agarrar, só se for a correr... (Deita a correr e a escolta segue-o).

Gentilhomem

Que lamentável espectáculo! triste, presenciado na pessoa dum miserável e que eloquente até não mais, quando, na pessoa dum rei! Tens, oh! rei, uma filha que resgata a natureza da imensa maldição que as duas outras lhe lançaram.

Edgar

Salvé! nobre senhor!

Gentilhomem

Que Deus vos abençoe, senhor. Que desejais?

Edgar

O que se diz por lá... sobre uma batalha que estava para breve?

Gentilhomem

É certissimo e sabido: toda a pessoa capaz de distinguir um som do outro, ouviu falar nisso.

Edgar

Permiti, senhor, que vos pergunte a que distância está um exército do outro?

Gentilhomem

Muito perto. Avançam em marcha forçada; podem encontrar-se, dum para outro momento.

Edgar

Fico-vos muito obrigado, senhor. (O Gentilhomem sai).

Gloucester

Oh! Deuses propícios, tirai-me o alento! não permitais que a tentação me obrigue a procurar a morte antes que vós o ordeneis.

Edgar

Bela súplica, meu senhor!

Gloucester

Mas agora, dizei-me, quem sois vós?

Edgar

Sou um desgraçado que a má sorte tem domado à força de desgostos...: o que tenho sofrido torna-me acessível à humana piedade. Dai-me a vossa mão; desejo pôr-vos a salvo em qualquer asilo seguro.

Gloucester

O meu coração agradece-te: que a bondade e a bênção dos céus te paguem com usura.

Entra Oswaldo.

Oswaldo

Ganhei a partida! Que belo encontro! A tua cabeça sem olhos, (e já também os teve), vai às mil maravilhas servir de pedestal para eu subir.- Olá, vélho traidor! oh! desgraçado! faze bem o teu exame de consciência e de-pressa: ouves retinir a espada que te vai matar?

Gloucester

Pois bem! feri, mas como amigo, com força duma só vez. (Edgar mete-se de permeio).

Oswaldo

Oh! desavergonhado labrego! pois tu atreves-te a defender um traidor que está fóra da lei! Retira--te: tenho mêdo que o contágio dêste, se não vá apegar à tua pessoa. Ora, larga-lhe o braço.

Edgar (imitando o falar da gente rústica) 4 Senhor! andai pelo vosso caminho e deixai que a gente pobre passe. Se eu fosse capaz de me deixar matar por fanfarrões, há mais de quinze dias que isso teria sucedido. Tire-se daí de ao pé do vélho, se não quer ficar sabendo qual será mais duro, se o seu espadagão, se éste meu cacete. Eu cá sou franco.

Oswaldo

Larga o braço, meu malandro, olha que ficas aí.

Edgar

Eu quebro-lhe os dentes... O senhor não se adiante e se quer experimentar... Olhe que não tenho mêdo às suas espadeiradas... (Combatem. Edgar atira uma cacetada a Oswaldo que cai por terra).

Oswaldo

Vil escravo que me mataste! apodera-te da minha bôlsa; se tiveres interesse nisso enterra o meu corpo, mas entrega a Edmundo, conde de Gloucester, as cartas que eu tenho comigo: procura- o no campo bretão. Oh! é cedo para morrer!!! (Morre).

Edgar

Conheço-te muito bem: foste um perfeito scelerado tam condescendente para com os vícios da tua ama como a tua perversidade o podia desejar.

Gloucester

Como?! Está morto?...

Edgar

Sentai-vos, senhor, descansai. Vejamos o que traz nos bolsos. É possível que as cartas de que fala me prestem bons serviços. Está morto; a minha pena é que fosse eu o assassino! Vejamos! Quebra-te, oh! cera! e vós oh! sigilo, não me condeneis! Para conhecer bem as almas dos nossos inimigos, é preciso abrirem-se-lhe os corações: quanto mais legitimo é abrir-lhe os seus papeis? (Lê). «Não esqueças os nossos reciprocos votos. Terás muitas ocasiões de fácilmente o fazer desaparecer: se não te falecer o ânimo, a hora e o logar propicio se te oferecerão abundantemente. Nada feito, se voltar vencedor: desta maneira, sou sua escrava e o seu leito éo meu cárcere. Livra-me do seu calor que detesto e em paga vem para o logar dele. Tua afeiçoada serva que desejaria dizer: Tua esposa Goneril. » - Oh! abismo insondável dos caprichos femininos! Uma conspiração contra a vida do virtuoso marido! para meu irmão o ir substituir! Vou-te cobrir de areia, oh! impio mensageiro de devassos assassinos! Tempo virá, que eu farei pasmar o duque, ameaçado de morte, quando êle vir éste papel execrando! Feliz dêle que o posso informar que morreu aquele que se havia encarregado de semelhante missão! (Sai, levando de rastos o corpo de Oswaldo).

Gloucester

O rei está louco: é preciso que a minha razão seja bem resistente para suportar e conservar o exacto sentimento das minhas imensas dores! Antes fosse eu quem enlouquecesse! Então as minhas mágoas seriam distraídas pelos meus pensamentos e as minhas desgraças desapareceriam em face da minha imaginação. (Ruido de tambores ao longe).

Entra Edgar.

Edgar

Dai-me a vossa mão, parece-me ouvir ao longe o rufar do tambor; vinde, senhor, entrego-vos a um bom amigo. (Saem).




Scena VIITenda no campo francês
• • •

Lear dorme num leito ao som duma suave melodia. MÉDICO, GENTILHomem e outras pessoas ve-

lam. Entram Cordélia e Kent.

Cordélia

Meu bom Kent, como poderei eu em toda a minha vida e com toda a minha boa vontade compensar-te os favores que te devo? A vida é curta e a minha boa vontade será sempre inferior ao que eu te devo.

Kent

O reconhecimento, senhora, é pago com usura. Tudo quanto vos disse é a pura expressão da ver dade; nem acrescentei nem diminuí; as cousas deram-se tal qual.

Cordélia

Vai mudar de vestuário; esse faz-me recordar horas más. Por favor: vai mudar-te.

Kent

Perdoai-me, senhora; mas ser já reconhecido mutilaria o meu plano. É favor fingir que me não conheceis até que o tempo e eu julguemos conveniente descobrir-me.

Cordélia

Nesse caso, faça-se a tua vontade. O rei como está? (Para o médico).

Médico

Dorme sempre.

Cordélia

Oh! Deuses piedosos! reparai éste profundo golpe que a sua natureza sofreu! Restabelecei a harmonia nos seus delirantes e desordenados sentidos! meu pobre pai reduzido a uma criança!

Médico

Apraz a Vossa Majestade permitir-nos que o acordemos? Ha tanto que dorme...

Cordélia

A vossa sciência é quem vos dá ordens. Inspirai-vos absolutamente nela e na vossa vontade. Já está vestido?

Gentilhomem

Saiba Vossa Majestade que sim. O sono era tam pesado que nos permitiu mudar-lhe o vestuário por outro mais decente.

Médico

Seria bom que estivésseis, senhora, ao pé déle quando acordasse; parece-me que acorda sossegado.

Cordélia

Muito bem.

Médico

Por favor, senhora, aproximai-vos. A música que toque mais alto.

Cordélia

Oh! meu caríssimo pai! Oh! deusa da saúde! fazei que nos meus lábios eu lhe leve um bálsamo salutar! Fazei que éste meu beijo, oh! meu pai! repare as ofensas que minhas irmās infligiram à vossa veneranda pessoa!

Kent

Terna e carississima princesa!

Cordélia

Ainda quando não fossem de seu pai estes cabelos brancos, deveriam bastar para mover a piedade!... Esta bela cabeça merecia lá que a expozessem aos ventos em fúria? à mercê do trovão retumbante? aos perigos do raio? aos dardos do relâmpago terríveis e rápidos? aos fogos instantâneos e cruzados sem outra protecção, (pobre abandonado!), alêm dêste elmo para suportar os rigores da tempestade?! O cão do meu inimigo, ainda mesmo que me tivesse mordido, seria nessa noite bem re cebido junto à lareira! e tu, meu pobre pai! foste obrigado a pernoitar com porcos e com vis vagabundos sobre palhas já servidas e pôdres. Ai! que admirava, se com a razão perdêsseis também e vida! Acorda?! Falai-lhe...

Médico

É melhor que vós lhe faleis, senhora.

Cordélia

Meu rial senhor! Como está Vossa Majestade?

Lear

Que crueldade! para que me arrancais da sepultura? Tu és uma alma abençoada! mas eu estou atado a uma roda de fogo e de tal modo que as minhas próprias lágrimas queimam-me como se fossem chumbo derretido.

Cordélia

Não me conheceis, meu senhor?

Lear

Sim! conheço-vos: sois um espírito. Há que tempo morrestes!!!

Cordélia

Sempre, sempre assim desvairado!

Médico

Ainda não está bem acordado: deixai-o descansar um pouco...

Lear

Onde tenho estado eu? Onde estou? Ail é a claridade do dia? que bela que é! Estou a ser o ludíbrio de extraordinárias ilusões! Na verdade morreria de compaixão se contemplasse alguém no estado igual ao meu! Não sei o que hei-de dizer! Não era capaz de jurar que sejam estas as minhas mãos: porêm, sinto que um espinho me pica... Quem me dera saber ao certo o meu estado!...

Cordélia

Olhai! olhai para mim! senhor! estendei as vossas mãos por cima da minha cabeça, para me abençoardes. Não, não, meu senhor, não vos ajoelheis.

Lear

Perdão! não façais escárnio de mim. Eu sou um vélho imbecil e rabugento, de oitenta anos de idade, já feitos, nem mais nem menos duma hora, e para vos falar com franqueza não creio lá muito no meu perfeito juizo. Parece-me que vos conheço e que também conheço éste! mas fico em dúvida, porque eu não sei absolutamente nada aonde estou, e, apesar de todos os meus esforços, não sou capaz de me lembrar dêste vestuário. Onde passei eu a noite?... Não se riam de mim, não? mas ou eu não sou, homem ou esta é a minha Cordélia.

Cordélia

Sou, sou; sou eu, sou eu!

Lear

As vossas lágrimas também são húmidas? E é verdade! não choreis então mais, peço-vos: se tendes algum veneno para eu beber, dai-m'o cá. Bem sei que não me estimais; lembro-me perfeitamente que as vossas irmās me fizeram muito mal e elas não tinham razão; vós, sim.

Cordélia

Não, meu senhor, não tenho, não tenho razão nenhuma.

Lear

É em França que eu estou?

Cordélia

No vosso próprio reino.

Lear

Para que me enganais?

Médico

Podeis estar sossegada, senhora. A grande fúria passou, como estais vendo; mas é perigoso estar a recordar-se do passado. Vêde se conseguis que êle entre: não o agiteis por mais tempo até que a sua razão esteja mais firme.

Cordélia

Quer Vossa Alteza dar um passeinho?

Lear

Precisais de muita paciência para me aturar; peco-vos agora que esqueçais e perdoai. Estou vélho, não sei o que faço... (Saem Lear, Cordélia, médico e a comitiva).

Gentilhomem

A noticia de que o duque de Cornouailles foi morto é verdadeira?

Kent

Não há dúvida nenhuma.

Gentilhomem

E quem comanda a sua gente?

Kent

Diz-se que é o bastardo de Gloucester.

Gentilhomem

Diz-se também que o Edgar, o filho que ele repudiou, está com o conde de Kent na Alemanha.

Kent

Todos os diz- se estão sujeitos a mudanças. É tempo de tomarmos precauções; as forças do reino aproximam-se em marchas forçadas.

Gentilhomem

A decisão há-de ser naturalmente sanguinolenta. Adeus, meu senhor. (Sai).

Kent

O meu projecto e estratégia vão ter o seu resultado, bom ou mau, conforme o éxito da batalha. (Sai).




Acto Quinto





Scena ICampo bretão, perto de DOUVRES
• • •

Entram com tambores e bandeiras Edmundo, Regane, oficiais, soldados e outros.

Edmundo

Ide saber qual é a última decisão do duque; ou se depois do que se passou já teve de mudar de plano: É uma constante contradição; emite uma opinião agora e condena-a logo. Trazei-me a sua última e definitiva determinação. (Sai um oficial).

Regane

Certamente alguma desgraça sucedeu ao mensageiro de Goneril.

Edmundo

É muito possível, senhora.

Regane

Agora, meu amável senhor, sabeis todo o bem que vos quero e por isso, dizei-mo, confessai-mo com verdade: Amais minha irmā?

Edmundo

Muito respeitosamente, senhora.

Regane

É verdade que substituís meu irmão às escondidas?

Edmundo

Essa idéa ilude-vos. ( **********)

Regane

Suspeito que estais tam unidos um ao outro e dum modo tam intimo que lhe pertenceis.

Edmundo

Por minha honra que não.

Regane

Ser-me- ia impossível suportar semelhante cousa, meu querido senhor! Não tenhais intimidades com ela, não?

Edmundo

Para que pensais nisso?! Ei-la aí vem com o duque, seu marido.

Entram com tambores, bandeiras, Albânia, Goneril e soldados.

Goneril (àparte)

Prefiro perder a batalha a consentir que Regane me separe dêle.

Albânia

Ainda bem que vos encontro aqui, minha que rida irma. - Senhor, as últimas notícias são: o rei está junto da filha com pessoas que o rigor do nosso governo obrigou a revoltarem-se. Nunca fui valente, se não quando o pude ser com honra. Esta guerra deve excitar-nos, porque a França invade o nosso país, e não porque ela defenda o rei e os outros; pois, para nos combaterem, teem bem justas e dolorosas razões.

Edmundo

Isso é que se chama falar com nobreza!

Regane

E a que propósito vem isso?

Goneril

Combinemos todas as nossas forças contra o inimigo; essas questiúnculas domésticas e particulares não tem nada que ver com isto.

Albânia

Então ouçamos os nossos práticos generais.

Edmundo

Vou imediatamente ter convosco à nossa tenda.

Regane

Quereis acompanhar-nos, írmā?

Goneril

Não vou.

Regane

É conveniente que venhais; rogo-vos que nos acompanheis.

Goneril (aparte)

Oh! bem percebo a palavra do enigma. (Alto). Pois irei.

Na ocasião em que se dispoem a sair entra Edgar

disfarçado.

Edgar

Se Vossa Graça não se despreza de falar a um homem de tam humilde condição como eu, digne-se conceder-me que lhe dirija uma palavra.

Albânia

Não me demoro em ir ter convosco. Dizei. (Saem Edmundo, Regane, Goneril, oficiais e soldados).

Edgar

Antes de dardes batalha, abri essa carta. Se alcançardes vitória, mandai chamar pela trombeta aquele que vô-la entregou: apesar de ter as aparências dum miserável, posso apresentar um campião que certificará a verdade do que esse papel revela. Se perderdes, tudo acabou para vós e desde então todas as maquinações cessaram. Oxalá que a fortuna vos proteja.

Albânia

Espera até que eu leia a carta.

Edgar

É-me proibido. Quando chegar a ocasião e que o arauto dê sinal, a vosso lado me tereis.

Albânia

Nesse caso, adeus! vou ler a tua carta. (Edgar sai).

Edmundo (torna a entrar)

Está à vista o inimigo. Metei o vosso exército em linha. Aqui tendes o verdadeiro estado dos recursos com que conta. As suas tropas foram surpreendidas por hábeis espiões; mas a situção reclama toda a vossa prontidão.

Albânia

Estaremos prestes a tempo. (Sai).

Edmundo

Jurei amor a uma e a outra. Odeiam-se ambas como víboras que se picaram. Qual delas me convirá mais? Ambas? Só uma? Nenhuma? Se ambas viverem não posso aproveitar-me de nenhuma. Agarrar-me à viúva, é exasperar, é enlouquecer Goneril, e dificilmente ganharei a partida emquanto o marido viver. Em todo o caso, para a batalha, preciso do seu auxílio; e, conseguido isto, ela que tem tanto enpenho em se vêr livre do homem, há-de inventar os meios para o fazer desaparecer. Quanto à clemência que êle pretende mostrar por Lear a Cordélia, ganha a batalha, caindo êles em nosso poder, não saberão o que é o perdão. O que me interessa é defender-me e não discutir. (Sai).




Scena IICampo de batalha entre os dois exércitos
• • •

Ouvem-se gritos, diversos instrumentos de guerra.

Passam a toque de tambores e com bandeiras desfraldadas Lear, Cordélia e as suas tropas.

Entram Edgar e Gloucester.

Edgar

Vinde por aqui. Acolhei-vos debaixo da árvore que vos oferece tam hospitaleira sombra! Fazei votos pelo triunfo do direito: se eu voltar é para vos trazer uma boa nova.

Gloucester

Que a graça divina vá convosco. (Edgar sai).

Combate-se. Retirada. Entra Edgar.

Edgar

Fujamos! Fujamos! Dai-me a vossa mão! O rei Lear perdeu: a filha e éle estão prisioneiros! Dai -me a vossa mão. Partamos.

Gloucester

Não posso ir longe: em qualquer sitio é logar para um homem apodrecer.

Edgar

Então que é isso? outra vez maus pensamentos? Os homens devem esperar a saída dêste mundo como esperaram pela entrada. A dificuldade é estar-se pronto à hora marcada. Partamos.

Gloucester

E isso é bem verdade... (Saem).




Scena IIICampo bretão, perto de DOUVRES
• • •

Entram Edmundo, vitorioso com tambores e bandeiras; Lear e Cordélia prisioneiros: capitão, oficiais, soldados, etc.

Edmundo

Que alguns oficiaes os conduzam, e os tenham em bôa guarda até que seja conhecida a vontade dos que devem julgá-los.

Cordélia

Não somos nós os primeiros a quem, com as melhores intenções, a fortuna nos fosse adversa. Não me aflijo por mim, oh! rei perseguido, mas por ti, porque, se se tratasse só de mim, responderia à mentirosa fortuna, desprézo com desprezo. Essas filhas e essas irmās não serão capazes de nos aparecer?!

Lear

Não, não e não. Anda comigo para a masmorra; lá cantaremos como ave na gaiola: quando me pedires a bênção, sou eu quem me hei-de ajoelhar e pedir-te perdão a ti. Assim viveremos: rezaremos juntos e cantaremos juntos: contaremos um ao outro vélhos contos; havemos de rir quando virmos as borboletas douradas e quando ouvirmos os insignificantes, uns pobres-diabos, a falar dos casos da côrte; havemos de conversar com êles a respeito de quem perde e de quem ganha, de quem entra e de quem sai; e permitir-nos hemos de explicar o segrêdo das cousas, como se fossemos os espiões dos deuses; e dentre os muros da prisão, veremos sucederem-se os partidos e as facções dos grandes que aflluem e refluem como as marés à vontade das luas.

Edmundo

Levem os prisioneiros.

Lear

Em sacrifícios como aqueles, minha Cordélia, os próprios deuses são os que lançam o incenso. Tornei a encontrar-te? Quem quiser separar-nos terá de ir ao céu buscar um archote e expulsar-nos daqui, defumando-nos como se fossemos raposas. Enxuga essas lágrimas; as doenças contagiosas devorarão essa gente; havemos de vê-la rebentar de fome e ninguêm nos há-de ver deitar uma lágrima. Vamos. (Saem Lear e Cordélia debaixo de prisão).

Edmundo

Capitão, aproximai-vos; ouvi: Recebi esta nota. Ide, levai-os à prisão. Subi-vos de posto; se executardes o que aí se ordena, sem tirar nem pôr, abris caminho à vossa fortuna. Os homens são filhos das circunstâncias: quem tem coração terno não cinge espada: a importante missão de que vos encarrego, não admite discussão; escolhei; ou declarais que cumpris exactamente as ordens, ou procurai outra vida.

Capitão

Serão fielmente cumpridas as vossas ordens, senhor.

Edmundo

Mãos à obra e desde então considera-te feliz. Nota que te digo que deve ser imediatamente cumprida; executa-a tal qual vai por escrito..

Capitão

Nem a puxar a um carro nem a comer aveia me comprometo eu; mas se é cousa que um homem possa fazer... está feita. (Sai).

Fanfarra. Entram Albânia, Goneril, Regane, oftciais e comitiva.

Albânia

Senhor, mostrastes hoje a valentia apanágio da raça, donde descendeis; a fortuna foi-vos propícia. Tendes em vosso poder os prisioneiros que eram nossos adversários na luta de hoje: reclamamos que êles sejam tratados segundo as normas da justiça e da segurança.

Edmundo

Julguei conveniente mandar o vélho e miserável rei para logar seguro e debaixo de guarda. A sua idade tem sortilégios, e o seu título especialmente, que podem atrair em seu favor a aura popular e voltar contra nós as lanças que contratamos, aqui à nossa vista. Mandei a rainha com êle pela mesma razão; àmanha ou mais tarde, estão prestes a comparecer no local onde destinardes que seja o tribunal. Estou escorrendo em suor e sangue: o amigo perdeu o amigo; as guerras mais felizes são, no calor da refrega, amaldiçoadas por aqueles que lhes sofrem as consequências. A questão de Cordélia e de seu pai exige ser julgada em local apropriado.

Albânia

Permiti, senhor, que vos diga que nesta guerra considero - vos um vassalo e não um irmão.

Regane

Irmão. É justamente o título que me apraz conceder-the. Parece- me que deverieis consultar-me antes de lovardes tam longe as vossas palavras. Comandou as nossas tropas, exerceu a autoridade do meu cargo e da minha pessoa; um tal delegado, pode levantar bem alto a cabeça e tratar-vos por irmão.

Goneril

Nem tanto calor! Se pode andar de cabeça erguida não é por causa do título que vós lhe dais, mas pelos seus próprios méritos.

Regane

Investido por mim nos meus direitos, pode ombrear seja com quem fôr.

Goneril

Se fosse vosso marido não diríeis tanto....

Regane

A ironia às vezes é profeta....

Goneril

Bonito! os olhos que vos fizeram vêr isso eram vesgos.

Regane

Eu já não estou boa; é por isso que não vos respondo com a indignação que o meu coração pede. -General, toma conta dos meus soldados, dos prisioneiros, do meu património, dispõe dêles e de mim; a cidadela pertence-te sem condições e o mundo que seja testemunha que te nomeio meu marido e meu senhor.

Goneril

Quereis desposá-lo?

Albânia

Essa decisão não depende da vossa simples vontade.

Edmundo

Nem da vossa, senhor.

Albânia

Depende, bastardo, depende.

Regane

Manda rufar o tambor e prova-lhe que é teu, o meu título.

Albânia

Espera um momento, escuta a voz da razão. Edmundo, estás preso como réu de alta traição e contigo (mostra Goneril) prendo esta serpente dourada! Ás vossas pretensões, minha irma, oponho-me eu, no interesse de minha mulher. Ela contratou secretamente com êste senhor uma aliança; e eu, seu marido, oponho-me a semelhantes relações. Se quereis casar com alguém, namorai-me a mim, porque minha mulher deu a sua palavra a êste homem.

Goneril

Que comédia!

Albânia

Gloucester, estás armado... que a trompa soe! Se ninguém aparecer, para provar na tua presença as traições detestáveis, evidentes e multiplicadas, ai tens o meu cartel; (atira- lhe com o guante), eu te provarei, atravessando-te o coração, que, antes de meter uma migalha de pão à bôca, tu és tudo quanto te chamei.

Regane

Sinto- me doente! Oh! muito doente!
Goneril (aparte)

Olha que admiração! só se o veneno não prestasse para nada...

Edmundo

A minha resposta é esta (atira também ao chão com o guante). Haja o primeiro a chamar-me traidor que eu lhe respondo: mente como um cão! Que a tua trompa soe. Quem se atrever que se aproxime! Contra êle, contra vós, contra não importa quem, eu manterei com firmeza a minha lialdade e honra.

Albânia

Um arauto!

Edmundo

Um arauto! um arauto!

Albânia

Conta só contigo, porque os teus soldados fo. ram todos alistados em meu nome e em meu nome os licenciei.

Regane

Aumentam as minhas dores.

Albânia

Não estais boa?! levai-a para a minha tenda. (Sai Regane acompanhada).

Entra UM ARAUTO.

Albânia

Avança. Que a trompa soe! lê isto alto.

Oficial

Tocai. (Dá sinal à trompa que toca).

Arauto

(lê)

Se no exército existe quem quer que seja de qualidade ou posto que deseje sustentar contra Edmundo, suposto conde de Gloucester, que é muitas vezes traidor, que apareça ao terceiro sinal da trompa! Edmundo declara que está pronto a defender-se.

Edmundo

Tocai (primeiro sinal).

Arauto

Outra vez (segundo sinal).

Arauto

Outra vez (terceiro sinal). - ( Uma trompa res ponde de fóra de scena).

Entra Edgar, armado e precedido duma trompa.

Albânia

Perguntai-lhe que designio o chama aqui e porque aparece respondendo à trompa.

Arauto

Quem sois? que nome tendes? em que qualidade vindes? porque respondeis ao sinal dado?

Edgar

O meu nome, perdeu-se; foi roído pelo dente da traição e picado por esse reptil! Sou, porém, tam nobre como êsse adversário com quem me vou medir.

Albânia

Quem é êsse adversário?

Edgar

Quem responde por Edmundo, conde de Gloucester?

Edmundo

Ele mesmo. Que tendes vós que se lhe diga?

Edgar

Puxai pela vossa espada, para que, se as minhas palavras ofenderem um coração nobre, o vosso braço possa fazer justiça. A minha espada ei-la aqui está. Ficai sabendo que eu estou aqui em nome do privilégio da minha classe, do meu juramento e da minha posição. Afirmo que apesar da vossa força, da vossa mocidade, da vossa posição e da vossa grandeza, apesar dessa espada vitoriosa e dessa fortuna incandescente de moderna data, apesar dêsse vosso valor e dessa vossa coragem, não passais dum traidor, dum falsário para com vosso irmão, para com vosso pai, para com vossos deuses; um conspirador contra êste tam alto quanto ilustre príncipe, mas traidor nojento como a baba dum sapo, traidor desde o ar que respira até à poeira que pisa. Negai-o, que esta espada, éste braço e a minha melhor coragem estão prontos a provar-vos, a vós mesmo, a quem estas minhas palavras se dirigem, que mentis.

Edmundo

Antes de mais nada eu devia saber quem tu és; mas visto que o teu ar é tam nobre e tam marcial, visto que as tuas palavras denunciam uma certa cultura, dispenso e rejeito essa formalidade que tinha direito de reclamar por minha segurança e pelas leis da cavalaria e devolvo-te, repelindo-as, as injúrias que me diriges; esmago a tua coragem com o pêso da mentira tam odiosa como o inferno; mas como os meus desmentidos passam por ti e não te ferem, a minha espada, essa, vai abrir caminho imediatamente nesse abismo onde elas ficarão sepultados para sempre. Trompas, dai o sinal. (Fanfarra. Combatem. Edmundo cai por terra).

Albânia

Salvai- o! Salvai-o!

Goneril

Foi uma traição, Gloucester! Não eras obrigado pelas leis das armas a responder a um adversário que não conheces; não foste vencido, foste atraiçoado, foste logrado!...

Albânia

Calai essa boca, Senhora, se não quiserdes que vô-la faça calar com êste papel! Vêde, senhor!... E tu, oh! criatura sem nome, lê as tuas próprias indignidades! Não pretendas destruí-las; bem vejo que conheces o que escreveste. (Entrega o papel a Edmundo).

Goneril

Ainda quando por mim fosse escrito, as leis só a mim me obedecem e não a ti. Quem se atreverá a julgar-me por isto? (Sai).

Albânia

Oh! que monstro!... E tu conheces éste papel?

Edmundo

Escusado é perguntar o que é sabido.

Albânia

Ide atrás dela! Vai furiosa, vigiai- a. (Sai um oficial).

Edmundo

Tudo quanto me imputais é verdade: muito mais há-de o tempo desvendar. Isso passou e eu também vou passar. Mas quem sois vós? quem sois vós? que assim tendes sobre mim tamanha superioridade? Se sois nobre- estais perdoado...

Edgar

Façamos troca de caridade! Não sou de sangue inferior ao vosso. E se o meu é superior, maiores foram as injustiças que contra mim haveis cometido. Sou Edgar, e sou filho de vosso pai. Os deuses são justos e com os nossos próprios vicios, que tanto nos deleitam, açoitam-nos, castigam-nos: o haver-vos gerado meu pai na obscuridade e na ilegalidade custou-lhe isso os olhos da cara.

Edmundo

Tudo isso é verdade: tudo isso é exacto; a roda da fortuna desandou e aqui está ao que cheguei!

Albânia

Bem me tinha a mim parecido que o vosso exterior denunciava sangue rial! Consenti que vos abrace! Desgraçado seja eu, se algum dia vos odiei ou a voso pai!

Edgar

Isso sei eu, nobre príncipe!

Albânia

Onde estivestes escondido? Como soubestes dos infortúnios de vosso pai?

Edgar

Velando por éle, Senhor. Em poucas palavras vos conto essa triste história; e, quando a terminar, oxalá que a dôr me despedace a alma: Para escapar à proclamação sanguinária que me perseguia de perto, (oh! amor à vida que nos fazes preferir angústias de todos os instantes a uma morte imediata!), tive a idéa de me desfigurar com os andrajos dum doudo e apresentar-me de fórma a meter mêdo aos cães! Foi assim que eu encontrei meu pai com os anéis sanguinolentos dos seus olhos que acabavam de perder as suas pedras preciosas! Fiz- me seu escravo; ensinava-lhe os caminhos, mendigava com êle, e livrei-o do suícidio. Nunca me quis dar a conhecer (oh! que grande pecado!) Só lhe disse quem eu era, há meia hora, quando, armado, não tendo a certeza da minha vitória, apenas cheio de esperança, lhe pedi a bênção e lhe contei a minha peregrinação, desde o primeiro dia até hoje. Ai! o seu pobre coração escalavrado era fraco de mais para suportar tantos embates; oprimido pelas duas extremas comoções - a dor e a alegria - expirou no meio dum sorriso.

Edmundo

Tudo quanto tendes narrado me tem comovido e talvez me faça bem: continuai, porque me parece que ainda tendes mais que dizer.

Albânia

Se o que ides contar för ainda mais cruel do que acabais de dizer, não continueis, por que me sinto desfalecer com o que já ouvi.

Edgar

Parece efectivamente aos que teem mêdo ao sofrimento que a desgraça chegou ao seu auge! Outro qualquer para a amplificar, ainda acrescentaria bem mais: e então é que levaria até ao extremo a narração de infortúnios... Ao passo que a minha aflição arrancava lamentos da alma, apareceu-me um homem que, tendo-me visto no estado degradante em que me encontrava, evitava a minha companhia; mas então, sabendo quem era que tanto sofria, enlaçou-se ao meu pescoço, estreitou-me nos seus braços e os seus queixumes deviam comover o céu! Atirou-se sobre o corpo de meu pai, contou-me o que havia sucedido a Lear e o que éle mesmo havia sofrido! É a mais horrível história que se tem ouvido!... Ao acabar de contá-la, a sua mágoa foi tam grande que os fios da existência começaram de estalar! Foi então que eu ouvi por duas vezes o som da trompa, e... deixei-o sem sentidos.

Albânia

Esse homem quem era?

Edgar

Era Kent, senhor, era Kent, o desterrado Kent, que, também disfarçado, tinha seguido o rei, seu inimigo, prestando-lhe serviços como ainda escravo algum os prestou...

Entra a toda a pressa um GENTILHOMEM com um punhal ensanguentado na mão.

Gentilhomem

Socorro! socorro! socorro!

Edgar

O que há?

Albânia

Falai.

Edgar

Que quer dizer éste punhal ensanguentado?

Gentilhomem

Está ainda quente; fumega ainda; saíu agora mesmo do coração de... oh! está morta!

Albânia

Morta? quem?!

Gentilhomem

A vossa esposa, Senhor, a vossa esposa! Envenenou a irma e confessou-o!...

Edmundo

E eu que tinha prometido casar com ambas... Agora é que estamos casados todos três!

Edgar

Aí vem Kent.

Albânia

Mortas ou vivas que tragam para aqui os seus cadáveres! Esta sentença do céu faz-nos tremer; não nos move, porêm, à piedade. (Sai o gentilhomem).

Entra Kent.

Albânia

Ai! é êle? não é esta a ocasião dos cumprimentos de delicadeza!

Kent

Vim para me despedir do meu bom rei e senhor e dizer-lhe o último adeus.

Albânia

Céus! que esquecimento! Edmundo, onde está o rei? Onde está Cordélia? (Trazem os cadáveres de Regane e Goneril). Vės isto? Kent?

Kent

O que é isto, Senhor!

Edmundo

E apesar de tudo, Edmundo, eras amado!... e a tal ponto que uma envenena a outra e apunhala--se por tua causa!...

Albânia

É bem verdade... Cobri êsses rostos.

Edmundo

Luto com a morte! antes de morrer quero fazer algum bem. Mandai imediatamente ao castelo; não percais um momento, porque as minhas ordens dizem respeito à vida de Lear e de Cordélia. De-pressa, emquanto é tempo.

Albânia

Correi! correi! oh! correi!

Edgar

A quem, Senhor? A quem déstes as ordens? mandai um sinal...

Edmundo

É verdade, levai a minha espada, entregai-a ao capitão.

Albânia

Imagina que é a tua vida que corre risco.

Edmundo

O capitão recebeu ordem de vossa mulher, dada por mim, de enforcar Cordélia na prisão, atribuindo êste censurável acto ao desespero que a levára ao suicídio.

Albânia

Que os Deuses lhe valham! Levai-o para fóra daqui. (Levam Edmundo).

Entra Lear com Cordélia morta nos braços; Edgar e um OFICIAL e outros que o seguem.

Lear

Gritai, brami, brami, oh! homens de pedra! Tivesse eu as vossas vozes, os vossos olhos que eu havia de fazer estalar de dôr a abóbada dos céus! - Fugiu-me para sempre! Eu bem sei quando alguém está vivo ou quando alguém está morto! Mas ela está morta como o barro! Um espelho! um espelho! Se ainda embaciar a sua superficie, ah... ainda vive! ainda vive!

Kent

Parece que é o fim do mundo que se aproximal...

Edgar

Ou a imagem dêsse dia!

Albânia

Já tarda! Oh! mundo! desaparece para sempre!!!!

Lear

Esta pena buliu! Vive! se assim fôr é uma felicidade que resgata as aflições todas que sofri!

Kent (ajoelhando)

Meu bom senhor!

Lear

Vai-te, peço- to.

Edgar

É o nobre Kent, o vosso amigo.

Lear

Má peste vos mate a todos, assassinos, traidores! E eu, que a poderia ter salvado! Agora! Agora! fugiu-me para sempre! Cordélia! Cordélia! Cordélia! Que dizes tu? Ai! como a sua voz era meiga, cariciosa, modesta! Oh! adorável mulher!- Matei! Matei o escravo que te estrangulou!

Oficial

É certo: foi êle.

Lear

Não é verdade que fui eu? Lembrei-me dos tempos em que eu com a minha boa espada os faria saltar a todos!... agora sou vélho, as desventuras esmagam-me... Quem sois vós? Já nem vejo bem... vou vêr se vos reconheço.

Kent

Se há dois homens de quem a fortuna se pode gabar de ter favorecido e desprezado, defronta-se.

Lear

Não estou bom da vista. Tu és o Kent?

Kent

Senhor, sim, o vosso servo. Que é feito do Caio, Vosso servo também?

Lear

Oh! que bom rapaz que éle era! E eu que o diga! Tam bem sabia defender seu amo, como manejar uma arma! Morreu! a estas horas já deve estar pôdre.

Kent

Não está, não, meu bom Senhor. Sou eu mesmo.

Lear

Veremos logo isso.

Kent

Sou eu êsse homem que desde o primeiro dia dos vossos reveses e martirios não deixou nunca de seguir vossos tristes passos...

Lear

Bemvindo sejas tu!

Kent

Bemvindo? hoje não o é ninguém! Aqui tudo é tristeza, trevas e morte. As vossas filhas mais vélhas deram cabo de si, morreram desesperadas!...

Lear

Sim, sim... Acredito.

Albânia

Não sabe o que diz: não vale a pena apresentarmo-nos.

Edgar

É inútil.

Entra am OFICIAL.

Oficial

Edmundo morreu, Senhor.

Albânia

Isso hoje não tem importância nenhuma aquí. Senhores e nobres amigos, as nossas intenções são as seguintes: Todos os lenitivos que se puderem aplicar a tam grande ruína humana ser-lhe hão con cedidos e durante a sua vida resignaremos, entregando nas mãos desta venerável Majestade o nosso poder absoluto. (a Edgar e a Kent). A vós o restabelecimento dos vossos direitos com os títulos que Vossas Honras tam bem mereceram. Todos os amigos terão a recompensa das suas virtudes; todos os nossos inimigos a taça da expiação. Oh! vêde! vêde!

Lear

Ai! aqui está ela, pobre inocente, estrangulada! Não, não, já não vive! Céus! pois um cão, um cavalo, um rato, todos vivem e só tu nem um sinal de vida?! Então não te hei-de tornar a vér? nunca, nunca, nunca, nunca mais? Desdai-me éste nó, por favor; bem hajas! Vêdes isto? Olhai para ela! Olhai, olhai para ela! Olhai para os seus lábios! olhai... olhai! (Morre).

Edgar

Meu Senhor! Está morto?! Meu Senhor! Meu Senhor!

Kent

Desfaz-te, coração, peço-to eu, desfaz-te.

Edgar

Erguei a vossa cabeça, meu senhor!

Kent

Não perturbeis a sua alma! Ai! deixai-o partir. Era odiá-lo, querer-se-lhe prolongar a existência neste mundo... feroz!

Edgar

Não há dúvida! Está morto!

Kent

Extraordinário é que tivesse podido resistir por tanto tempo! não fazia senão usurpar a vida.

Albânia

Levai-o daqui. - Um luto geral é o que neste momento se reclama. (a Kent e a Edgar). Amigos do meu coração, governai vós ambos éste reino e sustentai êste desmantelado Estado!

Kent

Senhor, eu também em breve tenho que fazer uma viagem. O meu amo chama-me: não lhe devo dizer que não.

Albânia

É preciso ceder ao peso de tam triste dia! Diz-se tudo quanto a dôr nos faz sentir, não tudo quanto deveríamos dizer. Os mais velhos são os que mais teem sofrido! Nós, que somos novos, não presenciaremos nunca tantas desventuras, nem tam longa será a nossa vida. (Saem. Marcha fúnebre) (***********. )

Fim
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